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o;ílltese do Boletim Geomet, de A, Seixas Netto Valida atê
às 23,18 hs., do dia 14 de fevereiro de 1967

FRENTE FRIA: Ern curso; PRESSÃO ATMOSFERICA
MÉbIA: 1016,5 mílíbares: 'I'EMPERATURA J.\o1ltDIA:

,

27,5° Centigrados; UMIDADE RELATIVA MÉDIA: 92,60/0
, PLUVIOSIDAD'E: 28 mms.: Negat�vo 12,5 mrns.: 1'Te-

r, gativo; Cumulus - Stratus - Chuvas esparsas - Ten1-
po médio: Estavel,

,
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stNfESE
LACERDA & ARCHER E

FRENTE

o Deputado Renato AI',
,

cher, declarou que pros- I
seguem os trabalhos para a,

constituição da Frente Am, I

pIa. Disse que o sr. Carlos,
,

Lacerda, fará uma conte-:
., ôb t'

I
rencra so re o assun 0, am-

da hoje, na Universidade do

Paraná, onde estará acorn­

panhado 'Por vários deputa­
,dos da ARENA e do MDB,

I
,

SAT...ÁRIO S�RÁ
AlJMEN'rADO

,
I

Os novos níveis do salá­

rio-mínimo, deverão ser co­

nhecidos no próximo dia 17,

A informação foi prestada
pelo diretor do Departa­
mente, Nacional do'"Traba­

lho, acrescentando que o

novo mínimo, embora seja
decretado antes, só passará
a vigorar a partir' de prí-
'd

I
melro e 111,'lrç0,

DEPUTADO CONVOCi\.

j

O Deputado Márcio co- I
vas, tem pronto requeri­
mento. de convocacão ex-

•

traordinária do Congresso
Nacional, para exame das

censequências da adoção do

cruzeiro IlÔVO e da elevacão
da- taxa do dólar. '·1

NÃO VIGIA ,URSS

. COSTf\ ESCOLHE
(-
, Apenas 4 nOllles estão

,

cOluirmados no l\'fuli'stério
do l\1al'echal Costa e Silva I
Os denlais que estão selldo Idivulga(los, não passam de

,

mera especulação. Oficial·

mentc, serão lnillistros Del, I
fin Nctto, da Fazellda; -

,

EdlllUlldQ l\'Iacêllo Soares,
da II1dústJ:�a e Comércio,
Hélio Beltrão, do Plalleja·
mento e· Afonso Albuquer,
que LU11a, da pasta dos 01',

galUSluoS l'egiollais, \

BE�ERRA É JULGADO 1
Está nlarcado para hoje

o lllício do julg'aI11ento do

ex-deputado Gregório, Be­

zêrra -e mais 29 indiciados,
em Pernainbuco, todos ,acu­

s<;!clos de atentados contra a
,

s,eglII'ança nacio,nal, El1tre
,

os acusados encoIltI'aIl1-se, 3
,

é)uxiliares do ex-governador
Miguel, Arrais, que eram li­

gados ,'<lO Partido Comllnis­
'Ca,

,

,

INDiRA RJjSTABELECIDA
\

i'r' O Pt.'ilueil'o Ministl'o dlt

I
,ínma, deixoll o hospital de
Nova Delhi. A senhol'a Ill'
díl'a GhaI1(li, foi operada lIa

face ,após l'eceber uma pe-

drada, durallte Ulna nlani· .
, !

festação popIual'.
,

FILÓSOFO
JOI-INSON

ACUSA

"

"Nelll1un1 pI'esielel1te dos
Estados Unidos, anteI'ior � I
Litldon Johnson, enganou
tão constantemente ao POi
vo norte-I'<lt11ericano, sôbre a
política externa e l1enhwl1
-', ti
().eu provas de tanta hipocri\
sia na busca da l)az, com�
êle", Essa acusacão é feita

• I

pelo escritoI' e filósofo I

!\:órnnys Lainon, I1UIU P­
qu,e110 fol11êto, COIltendo o

texto il1tegral de duas ca)-
tas que the enviou Kabat

�jLodge, elnbaixador dos E�
tados Ullidos 110 Viétnar,
clo Sul, t
-=���'==�-==------=--z4 i
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Cruzeiro Nôvo

Repercule Bem
No Exlerio1'
Os Estados Unidos vão

Importar em abril, 100 mil
toneladas extras de .açucar
do Brasil. Por outro lado o

lançamento do Cruzeiro Nê­
vo teve boa repercurssão
junto aos organismos finan­
ceiros internacionais. Essa
é a sintise das declarações
feitas pelo ministro da In­

dústria e Comércio ao de-

sembarcar ontem no

porto do Galeão.

BC Tem Esf.oque
Grande De
Nelas Carimbadas

aero-

RIO, (OE) - o Banco

I
,

' I
O Presidente Mao Tse

'tung, pôs em' prontidão to­

do o exército de libertação
da China, tendo e1')1 vista os

'

movimentos de tropas so- I:IE UU R b
viéticas 11a fronteirar entre ii; Bo o ece e

,
'

.

os dois países, A ordem de: Pressão-"-Pàra'
t,

Mao é para que o exército j
redobre a vigi]ãl1í�{a � não.,
p6t<�- .. �ilt!"lttt,i1n TJ.>c""r lii..e'l i
yiolação de sell t�1'l'itóri0"
P?r-' parte, de fôrças àa I'União Soviética,

j"
,

•
, -

,

-R��i��;f:;�t-�-"". � :;:
• ':WAt'HIN6'[()N: (dE') '�., ':

,
' " \

AU1Uclita a pressão l)al'a,
-

qlle (JS Estados Unillos rei,

niciem os bombardeios COlI·

tl'a o território comunista
do Vietnalll, Os ataqiles fo·
l'anl StISpfUSOS llal'a as co·

,lnemoraçi)es do AlIO Novo
llinar oriental e lIão volia-'
loam a seI' l'ealizados até o

1110meqto. Circillos diplonlá.
ticos disseram 'que se tI'a­

ta fIe urn \ 11,ovilllellto dos
, ,

Estados Ullidos para con·

sl�guir a dimillIliçã{) das

llostili{'ades do sudeste
, '

asiático através de acão se,
, '

111elllan te dos COlllllnitas.

Central ínrormou possuir
ern estoque cêrca de dois

trilh�es e quinhentos bi­
lhões de cruzeiros, em 110-

tas carímljadas, de Cruzei-
1'0 Novo, que ontem entrou
em círculacão em todo o

•

País, desfazendo boatos de
. , -

que seria necessarro uma

COI'I'ida' aos bancos: Duran­

te, os próximos 45 dias, os

bancos ainda receberão ehe­

ques em cruzeiro do antigo
•

e do novo. Quanto as cedu-
las atuais de urn, dois e
. . - -

CInco cruzeiros, nao serao

carimbadas, perdendo o seu
\

valor, mas podendo ser tro-
,

de Amorti·cadas na Caixa
-

zacao.
,
'

-

"

,

que, em conseqüência da

adoção do nôvo padrão mo­

netário, com a vigência do

Cruzeiro, Nôvo, haverá uma

grande afluência de deposi-.
tantes aos bancos, devido,

príncípalmente, à existên­
cia ele grandes SOI11as de di­

nheiro em mãos ele partícu-
,

lares, .,

O .Banoo €elltral iniciou
U111a intensa, campanha ele

esclarecimentos e -de edu­
v

C<'I/,"'ã,O em, toc;ro 'r"
- P'l_jS, • vl-

".,' � !

�a,.1d('j lê! e:{l�licãr, t1s 1)'01)\11a-
çôes os valôres da nàva
" .'

luoeda e COIII0 proceder pa-
ra a conversão do cruzeiro

qtual ao nôvo, Alén1 de car-
,

tazes coloridos, o Banco

Central distribuirá ulna pe­

quena cartilha com tôdas
,

as informações úteis s6bre
as' cédulas antigas carin1'

• I

b'ldas COlli o seu nôvo va-

•
,

COMO ANTIGAMENTE'
•

•

\

,

,

,
- -'

,

'"

,

,

, ,

,

, ,

A modernizacão e

sàudàd� às Y'elhas
o progresso da Cidade, que se veri'fica em todos, os
construções que, resistindo ao tém,p9/ conservam

debruçad'a sôbl'e a 'Bà,ía Sul.
" .

setores/ faz com que o ilhéu olhe com

o aspecto da Florianópolis antigo,

,
,

'

•
,
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'

, ,

, ,
•

,- •

,e eSlleciallllellte, de mlli!:,,RIO, 13 (OE) - Apoian·
do a tese (lefelImcla IJclo Se·
naclol' AlltÔtUO Balbhlo, o COll1pl'eensão que deve exis·

,

SI', Vieira de Melo disse til' seria 11m crédito de con·

que o MDB deve tomar fiança ao futllro Presidente.
uma atitude de alta com· Não terá o MDB, em rela·

preellsão em face do futuro ção a êste, a mesma posi.
�ovêrno Costa e Silva, Mos· ç.ão que J.llanteve diaúte. do
tra·se de pleno acôrdo COIn Govêrno Castelo Bralico. A

o pOlItO ele lista expedido me09S - frisou - qIle os
, ,

pelo ex·Governador da Bahia atos do ,Marechal Costa e

eln declaracões feitas à
•

110ssa l'eportagem na serna·
,

lIa passada. Acha que,' den'

tro (la atllal'situação l)olí-
•

•

�tei De Segurança
Vem Na Primeira

,

Ouinzena De Março
BRASíLIA, 13 (OE) -

Setores ligados ao gOVêl'110
fe(lel'al cOluu'maraln para a

pri,neil'a quhlzella de lnar­

ço a assinatul'a da 110va lei
de Seglll'anl�a Naciollal,
ulua selUUlla alltes de o pre·
siclente Castelo Branco dei­
Xa.l' a chefia do gO\rêl'nO,

,

Os hlfol'nlalltes l'evela-

l'am, ainda que o presidell­
te COlltulua recolliellao sub·

,

sidios pal'a a llova lei jIm-
to a divel'sos ol'gãos,
Ci,101!11cnte l11i]ita!·cs.

espc·

/
,

;

tica, outra 11ãQ (leve SCI'

orielltação oposicionista,

,

SEMPRE POUPADO
� , ,

COlupl'eensão CIII relllção ao
,

Mal'echnl Costa t' Silva,
CO�ll qucln )oderá senlpl'C

�

mantcr UIU (liálogo fI'allco e
r

de alto nível. Êss'e fato com·

pI'ova o (lesejo (lo MDB' dc
lIão fechar as portas ao cn·

tendimellto COIn o llÔVO Go­

vêrllo, no qual depositiva a

eSllerança de um COII1pleto
restabelcchuento da Or(1eni

juridico·democl'ático, illter·

l'Olnl)ida 11esses três anos de
,

atos (Ie excessão,

i _ te" }JOis4.' (lcsde !UIlito tenI·

" po e o MDB encara 'a posse
" '

de , do riôvo Presidcllte 'COIUO
, ,

llasso decisivo para' o' retôl'·
no dI) País à no;rÍuali(lade

,

democi'ática.

A

Observou o SI'. Vieira

,Silva ,depois de 15 de mar­

ço, venham desfazer o clio
ma de, expectativa que se,

,

crioll em tÕI'110 dêle.

Melo, a llropósitó, qile serll
"

qualqIler l'ecomendação pré,:
via ,da direção partidária, ,6

•

l\'IDB jamais tOlnou posi·
ção tag1'essiva com rclaçã�
ao Marechal Costa e Silva.
Foi êle sempre poupadO na

- ,

campanha oposiciOnista, que
se concentrou' exclusiva,:
nlcllte cõntra o Govêrno do'
'Marccllal Castelo BI'alICO. A melil nloderado, de

posição de expectativa exis·.
_

trâllsito Cln tôdas
liVI'C

Essa teJl(lência oposicio·
Iusta, lelnbroll, teve na es­

coTha do Deputado Mál'io
Covas para a' liderenca da

,

bancada na Câmara Federal
um sinal sintomático. O nô·
vo lider do MDB é UIU' ho-

•

as areas

,
,

,
,

•

, ,
1

Por!aria De eH
,

Vai Evilar
Reajuste De Preços,

RI(), 13 (OE) - Notícias

procedentes (la Guanabara,
hIfoI'marll qu:e o chefe da

Nação vai baixaI' pqrtaria
nos proxhnos dias afhn de

,

evitar que as uldustriais ve·

Ill1am a }'eajustar os pre·

ços dc sellS pI'o(lutos, fOI"a

da 11lal'g'elll estipluada pelo

Per�cchi Disciplina
,

Uso De'Viaiuras
OficiaÍs
PORTO ALEGRE, 13 (OE)

O governador Waitel' Pc·
racclu Bal'celos, ,do Rio

Gl'allde do Sul, devel'á as-

,Em Fase Final
A Reforma

Ainda Não Definidos
Os Dizeres Do
Novo Cruzeiro

,

, Adminislrativa
\

RIO, 13 (OE) - A Refor·

lIla adlninistl'ativa deverll

ser (lecreta_da pelo' presidell­
te da Republica até o pl'O·
XllII0 dia IS,

Os tl'abalhos ·'pal'a a sua

elabol'ação já, estão na fa·
se final.
Desde a uliuua' seliialia o

IJl'esidellte Castelo Bl'anco
V@lU nlantell(Io cOI1tatos COllI

o SI'. Nazal'é Teixeil'a Dias
, cllcarl'egado (la elabol'ação
da l'efol'llla e COIn os gelle·
rais 'El'11esto Geisel e Golbc·

l'y !lu Coutu e Sft",!,

RIO, 13 (OE) - O au·

tor do pI'ojeto do "Cruzei·
,

1'0 Nôvo", professol' Aloisio
Magall1ães illl'OTnlou que os

dizeres da llova Inoe(la �lill­

da lIão estão, defillidos, ])0-
del1do ti'azel" a inscI'ição:
Republica cto Brasil ou Billl­

co Cel1tl'a I.
O 1)rofesSol' Aloisio ])'lil'

g',llllães este\'e lIa ItaJia c

afir�uoh que estão sendo
fcitas as �lla,tl'izes de 1, 5,
10, 50, e 100 crllzeil'os no­

vos, que cil'culal'ão <leQtro
,!c 15 l!lCSCS.

,

•

shlar decreto aUIda esta se·

Iual1a discipliI1ando o uso

de ,riatIII'as oficiais 'em todo
;

o �stado. '

Os veículos oficiais devc·
l'ão trafeg'al' sOlnellte até as

20 hOI'as. Os carl'OS utiliza·
dos fOl'a desse IIol'al'io, seni
licellça especial sel'ão a·

pl'celldidos, c seus OCIIpall­
tes ocupalltes resll011l1erão

gO\rerllO, no COlubate a in·
fla(�ão.

,
, ,

,

Segulldo as 111esnlas fon·
tes a gasoJu1a sofl'el'á um

allmellto da Or(lenl clc 25°70'
o qLIC ulciúil'á 110S llreços
dos' tl'Ul1SpOl'(CS.,

,

COMANDANTE DA ID 5a'VISITA se

Chegou ontem o Joinville, em visto de Inspeção
00 13" Botolhõo de Gcçodores, o General Olavo Via­
na Moog/ Comandante do Infantaria Divisionório da
5" RM, sediado em Ponto Grosso, no Estado do Po,

,

rona,

O rnilitor, que durante todo o dia de hoje per­
maneceró ern Joinville, segue amanhã corn destino a

Blumenau, em visita ao 23" Regrimento de Infantaria.

,

,

A rêde bancária de Florianópolis operou em ex­

pediente normal no dia de ontem, tendo-se verificado

do comum nos balcões e nos
"

guichês dos estabelecimentos de crédito. Ainda sem

um movimento fora

uma orientação definitiva, alguns' bancos
vam dentro do antigo padrão monetário,

que a mataria já adotava o Cruzeiro Novo,

do

trabalha-

ao passo
,

O Banco

no somente até

,

seu horárie de expediente exter-

as 15 horas, Devido à intensidade

Brasil cumpriu o

-

do movimento/ foi obrigado a cerrar suas portás en-'

-, quanto que várias pessoas aguardavam na Caixa o

vez de serem chamados, pelas senhas, De um modo

,

geral/ verificou-se certo confusão entre o público,
que ainda se mostrava indeciso diante do novo pa­

drão monetário/ ficando sem saber qual dos dois ado-
)

se o antigo ou o atual,tar - Nisso foram oriento-

dos pelos funcionérios dos bancos,

grande trabalho n9 dia de ontem.

•

que tiveram um

,

•

DE�ÓSITOS
quanto ao lançamento elo

Cruzeiro-Nóvo, não haver

opção entre desvalorizar e

não desvalorizar, acentuan­

do Clue a faixa ele escolha
do Govêrno era apenas no

.

tocante à, oportunidade po­
lítica e ao quantum da des­

valoriza r;õo.
De'J o'lZBllClo exploracões

políticas, círculos governa­
mentais informaram 11�tO se­

rem verdadeiras as noticias
,

,

de que o Presidente da Re-

lJtíb!ica a tivesse decretado
sem consultar o sell suces­

sor, Marechal . Costa e Silo
, , -

"va, o "t[11�tl, seaundo o ,On ,
< -' "

,

.... ..-. �.�. -;:).,...
....,

J.I&J>110, sabw tias intenções
•

do Chefs da Naeão elntes d�\
_.

ao I'edor elo

J

A rêde bancária acredita
•

,

sLla vlagel11
Inundo,

OS DIZERES
-

,

O Prof. AloíSIO Maga­
lIlaes, ,'lutar dos nlodelos

elas cédulas do CI'1.1Zeiro nô­

vo e que retorl10U de Mi·

Ião, ol1de foi assistir à gra­

vação elas 111atrizes, infor­

n10U ol1telll que ail1da não

está, decidido se figurará
nas J10tas o nOlne Repúbli·
ca do Brasil, consagf;'<ldo 11a

110va Constituição,' all o 110-

me do órgão ellcarregaelo ela

el11issão, como acontece 118

11laioria dos países do 111U11-

elo, e qJ::le 110 nosso caso se­

ria o Bal1co Centrql, E111·

bora no lJrojeto das 110'las

cédulas COllstasse Rep(\l)lic�l
clus Estaelc)s UI1ielos elo Bra·

sil, acrescentoll qL\e a nILl'

elsl1ça 11110 ac;qrretara ClUD l-
,

'

qtler 1)1'8.]1.117.0, jJOIS �lS n18-

tri7,cs referZl1tes aos cliz8re3

,

lor luonetário,

INCERTEZA

Nos setores
•

lojista existe,
do cOl1lércio

aillda, algt\-
lIla confusão COIU relação il

fixação dos l)reços das luer­

cadoI-ias expostas, as quais
eleverão conter os ',ralôres

qlltigos €i afuais elo cruzei·

1'0, Os lojistas acredital11

qlle alJenas algull1as lojas
estarão ell1 condições de sa-

I

tisfazer essa exigêllcía, ale-'

gal1do ClLte '1 'refOl'IUa do

SiStCJI18 1110netário foi feita

inOl)in8Cl� l11e1lte,

Por SLI{, vez, ' o

Roberto Calnpos
rvrinistro

declarou, 'aillcla
,

naQ foralll gravadas,

,

Calarinense Dá Curso Em SP
\
I

Sobre Reforma Trib'liaria,
•

•

A Associação dos .Advogados de São Poulo pro­

gramou um curso sobre o novo sistema tributatio na­

cional/ com inicio no proximo dia 13/ no horario das
18 e 30 ás 19 e 30, na /'Sola do Estudante" dá- Fa­
culdade de Direito do Universidade de São Paulo

(largo de São Francisco), Será ob,decido o seguinte te­

mário: dia 13 O Espirito e os fundamentos da re­

formo do Sistema Tributario Brasileiro
'

ministro
Roberto Compos;- dia 15 Princípios bosícos do Re­
formo Tributário (Emenda Constitucional n." '18, Co­

digo Tributorio Nacional, Lei n,O 5.172, de 25-10-66)
,

Rubens Gomes de Souza; dia 17 Imposto sobre
Circulação de iv\ercodorios Gastão Luiz Lobo
O'Eça; dia 20 Imposto sobre Operaçõ<;ls Financei­
ros Jarbas dos Santos Nobre; dia 22 Imposto
de Renda Antoni,? Roberto Sampaio Dorio; dia 24

Impostos Municipais Francisco Quintonilha Ri-
beiro; e dia 27 Imposto sobre Produtos Indus-
trializados

, Ru� Barb,oso NogueirCl.

Os interessados poderão ioscrever-sG na secreta­
ria dã Associação dos Advogados de São Poulo, PfQ­

ça do Sé n," 385/ 6," andor, fone 33-6475. O curso te­

rá extensão cultural e serão fornecidos atestados aos

frequentadores,
,

Entre os conferencistas encontra-se um

nense/ o prof. Gastão Luiz Lobo P/Eça, o'ito
nária da Secl'etario do Fa:z:er,do .elo Estado
pgy!o.

,

catarl-

funcio­
de São

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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J.eIIA TEMiS CLUBE
DIA. 1912 - DOMIT\IG(j) - A'S 19,00 HORAS

FESTIVAL DA .JUVENTUDE

CON.TUN'fO MUSICAL 'J'HE JETSONS

Traje esporte - Mesas na Secretaria do Clube

--,--_ ...._-.. ..- ..� ...._.,...._.....,._..--...._..'>._---_ .._-------

.

haas (Casas d€) ramo Uk'ocurem Sardi..
,.

��OY.&MAR, um produto calarinense

para @ mercade Internacional
-----_._---_... ,__ ------_.�"--- ---

DE. INTONIO SBISSA
CLINICA DE DOENÇA DO CORAÇÃO

Intornlit ter instalado seu consultérío 110 E.dificio da

Assoéiaçãó Càt�l'inensc de Medicina, Conjunto 34 - situa­

do à Rua .Jcrônimo Coêlho, 359,

Ittt>nde à,<; '17 horas on com hora marcada pelo fone
,

I ,

_.. ... _ •.:.....-... ..__T...._ ...__ '-" , .... ..-- _...- _.__� __

Ma��i,salélrn
Metieiros

Ctlmelli
,

Filia

.. '
-

.

,

j

f

!

I

Rua Deodoro, 19 - conjuntQ ?. - Fene 25,82

�
.w ...... ,_ _

CIRURGIÃO'DENr::STA

II\1PLANTE E TRANSPLANTE DE DENTES

Dentistéria Operató:;:ia pe10 sisten1a de alta rotaçãO

(TratamentO Indolor).
PROTESE FIXA E IVIOVEL
EXCLUSIVAMENTE COM flORA IVIARC11DA

Edifício JLlli�ta, conjunto d'e salas 203

RUa Jerôn:mo Coelho, 325
, ,

D'as 15 às 19 horaS.
I

Residência: Av. H'rcílio J';uz, ,128, àpt. 1
, I \• ..l,
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FRATERNIDADE
•

; "

Então'ruirá ti Rei a,GS qu.e estiverem à SU::l ��;l'eita:

Vi:blde MlilJlktes �te we" Pai! Entrai na r;:.,:,:;c d,@ re-il-lo,. 11:U!,
vss �stâ IHlep,al'adlil, desde a criaçã� dill ID1.lnlje,

P'6J1IiJ:u.� tive io,me e me des.tes de' eemer: ij'lle sêde
destes de beber: era fe-rasteU-Q e me flOSll,ed<l-s.tes;
nu e me vestistes; preso e rostes ver-me.

e me

estava,

El1.tã.9 perguDtarã..o as JUSiDS: Sen,k<H1, qu:::l1);rlo i0-i !i!'�e te

VimOS com lOfi'_e' e te o.e1116s de comer? cu com sêãe e te

demos de behe�?

E qu&ude te ViM10S fOl'0steii10, e te b,ospedames?
te vestimos?

o Rei, resp0Hd0u,clQ, lhes dirá:
"Enl vCl'dl'}.de VGiS afil'm ri. f,)t:9 �ll:l:P-r{' que isto flz.csies a

una dêstes lTIeHS il'ln�s ,j:�ais iftl1"qu.eni:,l6;s, foi a m.im que Q

fizestes."

A fl'atel'J,}idade ri; a (mica meélida
dia do grande juJg;amento,

ColabGl'C epm a

ÇA,l\'IP1\NHA DA FRATERNIDl\DE _._ QUARESMA 1,967

AGOR'A NÃO PERCA MAtS TEM,PO.
�.i�, .'PP"P!M..41S?Wm'rl1Mj.......��

f

-

(30ef� vendido n9_.l?nça,mento) Pudera, com tOdas estas vantagens:
_""'"'1' =_.. _-'

I

" .

lançamento com Sl.!cesso da
,

•

IMOBil_IARlt).
A G,-",? i7 iii r;;: '

• ...:l --._) i '\� d;_••P-\�� J
'

..

\

•

, ,

\ )
l__.. ._�__�_.__� ��� � � ___

L\contecimentosRádio Guarujã

Programação para
E' realmente unpressionante a queda

do turismo em nossa cidade - Recente

pesquisa pela i,lllp.renSa apontou como fa­

tor princiPal' o problema das estradas.

Q7 au '-' Ape-rtl,lra.
'07,05 - A Capital é No,

ticía.
07,10 Música Popular

Brasileira.
07,35 -<

Q8,CO -
Si) Sucessos

, .

Corr spondente
C:mo.

Q8,'lQ - Pi'ograma Elea­

�ar Naseimelilto"
EIS! ,55 - Re,pOrter

f :ed.

09,05 - PeÇa o, que Qui­
zero
09,35 --::-, IêtQ é Su,cesso
0..9,45 - O Pa:recer de,

l.a"l.re S.QF,lCln1.
OO,pã - J\_ Capital é' No­

tíeía.
1.(i}"Q5 - Carna.val na

Al-

,E)li1dA.
1��5 .,...., ,i), .em

ce·'l·i's,ta,
16.,55, - Worrnativo

H.eepe�e,
11.05, _. A; Mfl-sica ' que'

V®cê. Ferlilt,
1!,_35 .� Desfilce Bangú,
12,06 -'Reporter Alfred.

12,�e - AlunoçaUdQ, COIn

M::tg,:c$
•

. 1�.,3,a, - Atu�}�dad.es em
4 Dt!ilil.. asões; ,".J

12 55, - COrl1e.iJp0��lWte
Cimo,

_ Encerramento.,

'_m£rino Bahia
�

�rniz�.do,

'J Submarino "B,ARIA"
está :�b:_l),zaQ.0, no Dique
-: a':abara pa,�s,andQ por
.,� pel1i.Qqo; de inspe,ções�

,

'0$1 "'s" re!>ai;CS
- remodela,

�, , breve, ,s,a"l;'� com 11,0

::), s�;r1\l@.ta gora:as a0" tra_
):11111:1, em c.QE,j;1:1,nto. reali­
'i).:IQ pelo A"s&na,1 de: Ma-
nha, '0.0 Rio d� Janeiro

e d:versas Diretorias, o

- recordista de pro fundi
dp,de e de tempo de ilner_
são da ME voltará a

ope-rar,

a, "'Balll]A'" s: rá o, pri­
meiro subma.ri,n,q a. ter a

,'luperestrutura" mQ0J_erniza­
da., no- �r,asi�, com a colaI'"
e:a,�ãEl da !'y.ela." a!W\entall<
[la de muito, � S\.l..<lS, carac­

t,&J;ís;t�cas hLdllo(H,l'lâ:mi.cas.

E�bQl'a 4 i:veol'Sas, naçõ�'s
PQSSUlaro eSSa f:lasse de na�

vias, e.,ta é a prim�il,'a Vt?Z

q;�e, Q1).l'a de. tal -v.&lto, en1.

�:Ilbm&l'�i$,' qê�t.e t1:po, é

�éf.i!iH�dQ. ppr' �s;ta�ei�, fo­
ra dos EstadoS; untt1o� ..

Ist,Q de-monstra a eleva­

da capacidade da realiza_

ção de l10SS0S sagenheiros

llaVais e do Arc:,nal de MiS,
rinha do Rio de Janeiro.

•

DClaS

,
, /

O.lQ M;�cleirQ Neves, Antônío Carlos San- J
tangelo, 'Walter Souza, Serg.o Luiz Car.

I rico de Oliveira vVal1110r Oliveira e Car-, ,

lo , Sachasnann, ,

,

Falando no Pql:�o 49, a bonita sra...
Milíistro M;ario Vféira de Mello (Elizabe!

•

t" \ l

til), recern chegada ela EUropa num gru·
, ,

po 'de âmigos visitou o simpático am­

bíente

-----

De Brasílfa : Está marcado para o dia

18 de març., o caSall1,ento de Diva Maria

�aniolQ, Carvalho, com o sr, Edegard Be-

2]l\rra Leite .

•

_---_

Fomos íntormarlo , que os discutidos

moçcs tia sociedade, de Curttlba ;
'

Ming
,

Cal'letto, Jo.ão Carias Fat-rach a, Sérgio
S"de, Cosme Gomnl, Carlos Eduardo Bar

síonuevo, Toni Caf'le:tto e Wílson do Ro,­
sárío, durante o Carnaval circularam 1n111

,

to bern à.colnpanhados - 'feldo indica'
que os TROÇOS agraclaram mesmo.

Com um elrgap,te jantar em sua re-,

sJ.dência, se'.{ta-f�ira. a dra, Beatriz

d;Acam,PG,ra, restejou.: idade nova,

"

, _ - -'-:---

_----

,

,.

"
,

• S'a,lê.o de Festas p/uso exclusivo dos cQn,d6mín05
• Hall (F' oyer) Social ,e'"e�:tid.o oe mármore e lamb.is

� Play-Ground par':!l seus filhos

FloJ!"ta�'ia com teh:llfone
.. Garagens sIJl-,te-l"rt!tneas
" Aperlam quat:ro c"-partarT1antas por arldar

,

• Fir'lanciado em 5 anos, e tem rnu�to .().,)!s,

Cimo. , ,

.

';,
..
...:..._ ..-- - ---- -

\

: 19,�.Q ..... A, Vpz dq lSra� i

'

,

,

,

1
�

� ,� ...

, sit :' Q Diretor CO2 él'cial .da Radio santa
20,3�\- Ráçlto,', NOiVela., :;;, ,Cat ;ina 'sr. ;ri{l' ,do ',Fóes .

no Anlerican .

t �Q�ly;nos., , � �''..), • \f : Bal;a do ;��, rêl1c.Úi. p'�lh,ce,
'

pal�strav�' sc-
'

{ :! J'� �''C�Q'' 'r1, e ';'-r�. ;, .,
','

r '
,.

l"",
'

�;n\J'v� , ,

'

'" "rt,\\l� J34��1;l., "...,Cimo.
. ,,_

jor118,1Is:ta ,l.Ih.li' l\1eil'inllO, 81'. 30:,;t> ·Xfberto ,

21,16 - Sucessos d" To, .L,\breu -.rã locutor l'\10acyr Persira,
do Q MundQ. . ,

21,�i? � E¥ocacã,o ...
22,6(') - Repói'teli Alf:r.'ed.
�2,lO - S, U C�l'taz Fa-

-·'(',ito.

22,,35, - A Noi�e é ��os

A C01'lliSSâo julgadora especialmente
convidada, pela Prefeitura Ivlun-icipal, elas

sítícou ern I. lugar 110 carnaval 67, a con

,sagrada 'Esc(',1a elc Sanl ba, "Copa Lnrd".

13,,:}5 -::- A B'o,ssa: é- S:am- ",' '''': ,�? J !

1D.a. De regresso de ${l'a�:vi�genÍ ao : Ch.Úe,
14,05 - S0' Su.c.es�os. .-, o easal 'Hidelbrand (T��:e'Za),:' lVr'�:���ues14�5$ - A Capital é NO�:' SO,\lza. f

'

r-

tt.c,Fa.
16,,(i}5 ,.- Rede·nção.
16,3;5, - Sã Sucessos. " ,

l!6.,,53, - A Ca;r},.i!t�l é No-"
,

;,

tic�.a. >i
f

17,,05, - �Q' S:l:tC,I:)Sso-s.
17 ,,3�, - Sa:mba' '0'0<11 ,­

Sossa.
l '7I.a5, ...,.. RepÓrt.er A,lir.eel.
18,,66' ""'!'- O �_tante, da

pr �€e.

18.10; � A Ghlarujá é NQ,;

ticiia.
J

la,3.& ...... VangUarda, ,]]s- 'J
,

�ortiva, .

IS,S!} � C,orFeSPQnQicnte

.
. .

\

Sexta�feix·ÇI. no Quexêllcia Pa18c3 o
,

croni'st,a" Laza.ro", aií:,tdlb'i;,l'eu- ,conl !
Ino\',i-

1;
• I..�, ,;

IT1entat1d, cOQuetel ':recebe1.i -'-convidados e
I � ,

... , .
'

.

Os veliéiüf',res do" cori:cursofBaile MU11ici-
� 'Yi •

"'

Pal, para' entrega de 'prêlnibs:. A sra. Al-
, rI �.' : .: "..

mirante José 'CaJ;valho Jordão qne-: usou
uma belJ,ssima. fantasia adquirida" em

'," ,

'fókio,' ,qlle no baile, llluntc.ipal foi assun-
, ,�. ,

to� d,urante' Q coqu;et�l foi 110rne11ageada
o Govêl:nador da�cidade e sra.

, ,Aca�ic,
. ..', .

.
.

,SRll Thhtg,õ', tam�énl")'colnpàrecel'anl ' ao

coque,teL
'.

,
'

\
,

• •

_-----

N.o 'Carr�a'V'al estava �conl a corda sol

ta o b,Loco, dos pijamaS listrados, conl Os

não meneS discutidos Inoços de nossa

soci-cdade que são: Hélio Manara, Mar-

o RETÔRNO DO MARECHAL
Arnaldo S.T,hiago

IHá certanlente um deternlillismo
histórico e etnológicc; a presidir a for_

mação militar dos brasileiros Profuncla-
,

,

mente diferenciada, essa forlnação, da-

quela que oriellta os Povos asiáticos, eu�

ropeus e afri,canos, tanto, no Brasil co�no

eln a!gu1l1as das R.epllJplicas esPano-ame­
ricanas, ,ela se distingue pela inlanêllcia
do imperati:V'o constitucional (forte 110

,

Brasil), que atribuí às 110ssas fôrças ar-
nladas, além da incumbência da defesa

da pátria contra eVEntuais inimigcs es­

traljlg,eiros, talllbém essa defeSa contra

Os iJ:1in�ügcs da naciollalidad·e radicados
eln seu próprio solo, que são todos os que
fraudaln os ideais da brasilidade, dfstj­
tuiclos de amor pátri.o, 1uoralrnen.te des­

viados da seutinl,entalidade brasileira,., ,

ensandecidos por um illfluxo aliEnígena
Clue teinla em Cc,nverter-nos nUln' povo
m,l:J,tel'i,alista e destituido da crel1Ça enl

D::l,ls.
In1preg,nados <:"tê 'Ull1 tolo orgulllo

'ientificista e tecnológico, qlle trouxeram
!las suas incursões pelos alubientes, es­

trang-iros, 11.0S quais se processa ràpid;t_
mente unla desastrosa corrupção moral

que está prestes a impôr a inl�ln,erois po­
vos da 'l'erra_ situação. idêntica à ele So­

doma e G-oulorra, na lu,ais remota anti_
guidade e·" Inais perto, 110 te-111P,0, da nos

sa atualLdacl:e históric'a, à elo ultra-poteri­
te ilnpé.riQ, l'on1ano" CD-ll1 a co.usequcllte

•

necessidade de, unla., V'i'ore�ta destr\lição.
que níti..damente, corresponde à eterna,
regra q.� Div},tla_ Jl�tiça: .

a pena acha -se

ilnpl�cita. na. c'Lelinqllência" na Cril1,lillali­
elade, (.o. qU,e, ,a sa,_p��ncia. i,l1.4ustânica
chama Q,!;:l "Carnla" e cuj.o, caráter de in-

,
'

falibilidad,e ,está e:1Cpresso n,o.; se11te�lça do

Cristo, proll,unciado. quando Pedro cle-
,

"

senlQ1:J-in,):1,�l·Q. a. eSPada. para, te�'il' .o Sêrv'o

de, M.alc.;us: "Ql1,enl, COlll ferro fere, COlll
.' ,

ferro ser� ferid,Q:"), � i�lpreg;nÇJ..�os, �'el?eti
n'10S, clê�€ t,otQ, Q�1g.ulh,Q qtle 9S afa6,ta
cOlllpleta111€i1:W do, bOin âI_l,i1110' da nç;ssa
brasilipade, para torná-lQS verdadeiros

Quistos 'raciais, Qffibreiam�se C0111, Q& Qra
sileiro& 1111,litos naciQl.l::j,i(l que só têl�l, Os

olhos Postos no qu,e faj/;el11 013 Q'ijtros po_
vos, Para 110S ill1pingiren1. as suas cloutri

_----

Urna boa notícia ao [ovem
Fazendo reuniões dançantes .as

feira, o sírnpátíco Belnbolado,

society,
quartas,

_----

Foi corn muito prazer que Participei
da simpática reunião sábado, na mara.

vílhosa residência do ele'gante casal Mi­
nístro e sr,a,. Charles, Morítz. Durante a

reunião, o assunto foi S0111ente sôbre as

valiosas peças autêntizas que com esms.

rado gosto decoravam' a r,esidência,

_-----

7�3.0 nos roí possível r(lentifical' a lin
da rnoç" que estava ern companhia de
Luiz I-�enriqúe Tancredo, sábado no "Po,
rão 49" boate do Santacátarina Country,
Club,

,

,

_----

,
.

,

" ,
.- ,

,

_----
..

,.

!
,
"

,

,

, '

,
• •• , I '

Estão sendo muito elogiados," os qua.
dres pintados por "I-Ia.ssis" que agora

e�tãcl decorando o Anlel'ican Bar do Que
rência Palace.

_------

'/'
I

r'��
\,-ils senhoras: Roldão Con,soni (Sonia)

Newton Avila (IVO�lE) Renato Costa

(Neide' Stavros Kotzias (lVlal'ia), t;:om
,

Pariô eln lindo tecido preto e branco, no

•
J}aile IVtunicipal, reCebel'alll prên1io pela
originalidade e aninlação.

, '

,

,

, _-_--

Pril'l,cipe,�hdú foi a fantasia que: Ma·
ria CeciÍia l'\1:dchado, usou 11d, baile Muni,

cipal e foi clássif-icac1a 3, lugar enl luxo,

- - -"1,--

Ail1,cla sob1'e

f'carnaval: c�nl os 111e·

l!;eres- e\ogjos cO.ltil1ua selTdQ·'-C.Q1_11entado
ol 1Wl'cO:fc!OS1 "'M'tl.;'S'· 'tmn�-v.�'aGão
li2 Ferllando Moura e sra, António ele Fa

ria e .sra, Fei'11and,0 Caldeira, ele' Andrade,
Arcelia Taranto, 'l'hais Mourfl: ' lVI,arile
Gevacrd, Al1tônio Lopes Faria, 1VIarcia

Ferrari e Claudia Santes.
PENSAMEN'l'O DO DIA: A ciência
b,enfeitora da hU111anidad:,

(

,

I'

\
,

.,

I

nas errôn' as, os seus falso�.' enlbora m

to, brilr-.antes ,conceitos de progresso e

civilizaçoãoü, extrenUénnente 11laterialista
ateísta, que estão a todo transe cc,nver
tendo a espécie hunlana enl uma sórd'

, ,

da raça de deg,enerados que só cuida
da existência passageira de:- honlem }I

Terra, esqu� cel1d-o conlpletamente .ali Ii

,cões do v,";:''''Q'a1hn �"'" Cristo 110S ensi
� ,

nau. E di>;;em-se cristãos ,êsses tipos nu

cionais (lu � j'o (J,e Lt. GUÜ im.tar os "cl'is
tãos" de tantos outros povos que assil
S2' rotulam despropositadamente!",

E' sob o il1.fluxo dessas idéias, llutri
do o 110SS0 espírito do sentinlento d

110s5a brasilidade; reconhecendo na fo

nlação dos ll1ilitares brasileiros e nobr
za dos bons princípios que' 110s 111andal
respeitar nos c,utros o que querelnos ve

enl nós l'espeitáclo, que nos abalançanl
a trazer ao prestigioso soldadd brasileil'
exaltado pelos seus nléritos· ao illlais ,ele

vÇtdo pôsto da hiel'ar.qúia n;liTitar e qu
en';' breVe irá assulnir as � ré'deas do' ��
vêrno, ao snr. A,rtur ela yosta e EH va,

, ,

1108S0 amplexo de boas vindas" Icel'tos o

que, tendo beln podido ver 'o que S3 pas
,

'

110S países que visitou, para_ cOllfrG_nta
com o que oCorre enl nosso pàís, possa
presidente, eleito do Brasil fir111ar aind
luais o seu propósito ele cuidar 'a11tes d

tudo, Roi seu .govêrno, do honlem braSI

leiro, resiguardanclo-o ele cair, pelo aball

dono €111 qu'e viva, 11S, al',onia luoral q\l
tOl'na tantó� hOlnel1S ,perversos e in10rai,
por, isso que ai11da é, pai'a ,a fragiliclad
llumana, U111a verdade o .prcl10quio q\i

, ,

diz: "a ocásião faz o' ladrão". , .

Aceite ? snr. Artur da Costa e SilV,

a llossas sa'udaçõ�'s e a prece' qU,e eleva
11105 a Deus a seu favor,' para que sejo
11,0 govêrno elo, Bi'asil o -111ell:1or elos b1'3

sileJrQiS, pr 'stigiando os inlpçrativos dr

, nost;la' bras' idade, que se funda lla deli'
cadEza de entiule11tos e 11,0 respeito aOs
di�'eitos aLHeios. Não sonlos unI país a'

gl'c�sor e �or isso pão deve1110s tel11,Ell' j
a,g,ress.ão del outro,s :povos, O que çIeVe1110'
coibir é a agl'essividacle dos 111aus nact'
nais C011tr� 0:,\ legítinlos jnterêsses dO

Brasil..
Seja ben'Vll1.do ao Brasil, snr, Mare'

chal Arthl' da ICosta e, Silva 1

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A sra . iL�ll, D)•

Cos on. dr

,

rcejíeu um
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C'ARNAV!iL,
,

, '

\

rloríanóp.jlitano teve

trac�Ciollal Baile
nos 'salões do Clube

[1 brindo otícíalmente
, ,

são' Organizadora do
. ,

---,elBl1cia do ,gt.' Aci Calsra.l- Teíve.

Promr ,�ão rio

Bal't010111el.l, titus l)ela ��Xt,1 vez organiza
aquele' acontecim,en1iO 'carnav'ale�?o de gala,

,

,

Além e12 �casais de 110,0,8:3. 11101110r sociedade" partt-� ,

, cíparam ttlrista,'s (1'2 díversas cidacles do, .illterio'r: do
\ ,I ,..,

,F;;>ís;' que tgdos'. '(s a11ds; vern assistir o nQS�o ; C::>vpnq'v��,
entre OH 111e111101'Os elo, Brasi):

, j\' FrI,1an",�).iltaçã;-foi';\)i'i'�Ples, porém al�lie ,C,?lT).' 11�(!
.Jivos cle,. carna:vàl, au�01'ia ele'Manc,cl Gal'béllótt,i. _P-_: or'-

,
,

'

do Clube D('I,>;e, ldirigícla pal' NaboJ',,'garáI):tiu "a
• ".,. � " "

1

anin1élc8.0 cld' baíle, qu:e ,,'ostava completall1'or-ote-;10.ta.do,
'I ,I

• ,
�

v

O .orgallizaclor ,COI1Vidoú as segumtes p,essoas para
" '... '" ct ,. ,'" '< \

parte 'ctà,' ..COll1iSSlâ,G5;,Julgac1ora: .
St'a: P:t:_efej1..6, ",Dr,

ACacÍÓ Salltiag:o, Sr.a, 'Alniirante Jclsé ele, CarValho
Sra: Dr, FI'a11ci:,scÓ E vangelísta; ,8ra Dr: IV�i:
'; .

)

Sr.a. Lázaro "Bar'tolomtu,
./ - ..,�.

Ç:elsQ PalT�plona,-
resultado: •

o inicio 11a

Gala Muní,

de
,

"

V' 1'::1: (;a),cle,�o,
, >, ,

r ttli1 t fi s.i:'i." ,

,

,

cípal.
(3) ,

realizacto
,

sexta-tem decom
•

O
,

nosso colabo1'g_dol'
,

,

social - T'ae/n "O,....I.e .uo.i

\

DC�l3
,

prograJl1q_ elaborado pels.
de Fpolis" sob a

f.\sost.O, , • SOLI-
• •

,

Comíso

Carnaval
, ,

,I
,

presí .. , ,
,

.
'
.

I
•

, ,

,
,

•

•

•

,

,
,

,
,

StlCCS"O

,

, .

- .

,

I
•

,

,
,

,

\ ,

•

,

"

,

,

,

CiUEStra
,

'.

,
,

•

301'- '

,

�lão,
gucl

I
I li�.i ris- ., va"

,

Sr�. \� e

Herrrí inio Daux,
,

.

Zurj Machaoo
,

Al)osto�Q. Jfol'11eéeu
e sr>. ,

•

'Jorna'-
, .

Ani;ÔBio
,

"
.

111:1:0

_

,'>
,

" c seguínte

E'�atriz D:Jnaria -
-- Marita Balbi, de

lV;ac]lallo. de

rugar
conl 97

,

remmíno "Si'liha Moca",
"Odalisca" COll1

,

"Principe Indú",
Benvenuttí, de

masculiru-: 1, rugar Manoel
Pont s: 2°o ,

pontos. Ern

Brun

,
, , .

--

.,

POlltOS: ern

Cecilia
_

pontos e ern 4.,
76. Eln luxo

9" ,

..>,

e, Maria
•

cO;U
" , , ,

, '

Rail'l11a
Marisa "Amazonas'

,
,

78

Garbellot-co III
,

"lvlan('arin" ,
,

"T'oureiro E, panhol",
lugár �

Ce,'ll

ti, de 98 NeLl�olli Moraes
"

COll1 ,

,
,

, ,

,. ,

origtnalidade
rernjnmo ,

de

COIn 75

:rvral'ia Gélia
79 p011tOS;
Belle

\

,

"Venrledor a
Iugar Helena Màr-

49. Ol'igi'llalida.
PJ. .saros'... i��.::.L f .... ,

tins,
ele

Doll
10 Iugar

em
I

,

ele "Baby "L'" "

r,lJoque , Conl
Berber de "Pal11êlÇO",
Aurélio ,Cal'vaI110,

conjunt.,

S.:I'g:O
2°, Marco

pont.-s.

"
,1118 scullna,

,

COllI SD pontos
"1_,0130 elo Mar",

ole-o

,
,, ,

,
"

"

,
,(I e

lu -

e , ,
,

•
I

Ern59 ell,

90o � l'\c'

corn

(los
,

, .

"Pescadores
ficJ)u',

Chineses- , uontos
"() cem , '

,

vo�ações erlcol1'

bélile, a elispo<ii;ão
elualquer dLl\Tlda, 'A
Oliveira, fe-I

,
,

'10
'" , "�\1r'110S"l\.,t,_.,::, ,

86,p '")), .. CO!)l as

1 l'2111.,se c1ecom ° organizador
in beressaeJ.as )Jal'a til'ar

elo
,

Raij::;ssoas
11110. l)Ql�eleitaCar11a11a; - Margarete

elo proll10tol·.

,

illc1.'canão
, "

Bitt,ellCollrt
,

do Cl1:11) 2 ell1 exer

Ela faixareCel)e11 a.

Raill11a de 1966,

Iala

p:::csiclell te
djCll todo

Doze, CIljO
(' ell', Franclsco Evallgelista,

Ba:ile l\1il1nieipal, colaborancl0 COl:n a fisca lizaçãc)

� dn: ��llõe;; {\\��igilldQ.Q. ,..ser..viG{! d€!�por-t.z}rfa, +-. "••.,.;.�
O )}l'efeito lDr, Acacia Sa1ltia�o, cor: ::ô(IQU Ulll a11-

xill(, fillanc2iro de 1)111 1IÚltJ.;á.o e duze11tos Yllil crllzeil�Os,
1Illl1icipa\, c1ile (l�u

,

garantir ,1 ref,erida pl'Ol1JOÇ5,O
,

l·�s.crva;i'. ele tl1.�?�S �or\lp.l, :pa, base
apel1as,' Os COllVit2s 90 por ce11to foran1

sociedade, floriall0politana,
convidados do illterior, Pela prilllEira,

não deu prejuízo" O liqllidc, f9i
•

1:Jrindes para as fa1ltasias

foi

vTI
,

o .,DOlOc,_Cl!:lO

)-
•

•

•
•

Pal'a
ele

Baile
,

ao· prOl'X10LC)l' ,conclicõós
"

que

o
•

e �lOt ícia
de elez

e

llaci(Jllal.

'.

,

Cl'llZell'OS
.,

cedidcs ql13
,

l)ara
, ,

r: ;;elJet an1 Se11;(
referida\'('z'a pronloç:ão

( ll1pregado de
-

C0111))1'ana

c 1as f' ifiCá(I élS.
N:1 sexta-feira, segtlillt.e,

])eSf;Oa, do Diretor' Gt")ren t2
'\ '

11m coejtlitel,', em 110nlonage1l;l aos v2nceelores
CCllcurSO de Fanta.sias ele 1967, Estiveral'fl p1'e'EentEs Pre

f�ito [)l'. AC8.Cio' SaI1tia,gO e SI'a.� o Allnirante José
Car"\'alh,o Jordão' e Sra. :e 11111itos

"
.

do ,e:lrnuv,al Ele 1967
• •

11111: )Jelíssill10 trotéll c,fereciclo
\" /1-';

B:cker;, re@ebeu taintenl 11m

Clube e Uln 'bri11'1ê ela ,Casa Por.to., ]!�lltregoll a
feito Dr, Acacio, SaBtia,go,

B(�atriz Dell1Ul'ia,,

.f�lnin,ino,
Filla f'cial)l, nto

1)01'

,

_

o Q1.1erência
Valter José

�alace,
dn Luz,

11a

ofe­

do

•

N 1 '-c
Dr,

de ,

Otltros. • ,

1'\ rainha Oliveira- Marg;uret2
I)Or Vi1nlal' I-IB1! .

,

(lo.� Galera
Sra .

•

, ,

prelnlO
,

PrG-
,
,

"'Sill11á MOf'a",
" prilllei 1'0 1119'81'

"

(;réditc,
( 111

1 \1:;;;0 Cata rillellse
•

cenl l11il crllzeiros,•

Dr. Dalrrtil'O
do

d,�1., ,Cia, eleCc

e I.ll"restLtllelltos,
1.1l11 dos sellS cliretore,;;­

ele Andrade". reCebe1.1 tanlDéI\l
11111 .bonito trõféll" erlt1'eg'1,c p210
Car\ <11110 Jordão"

Ga,bellotti,
(la·s 111ãos

de

ell_
"

Fran-

Clllbe,
e12

,

,

C1S�O GalEra
v

Allllirante lc,sésra,

,

1,!\urIOf)1

111};O, recebE 11

"Mançl:àrill", prinleiro lugar
•

Dr, Dallniro _Fl'allciscc
ofereciclo

o

do c)e
Allelracl e,
C.a.

,

c11e(].1Ie
•

celli 11111

Crédito,
do

cruzeircs,
FillallCialnento,

Galera Clube,

pela
,

Ca tal'i11ens 2 ele e Illvesti­
Llln b011itomentos

,

trofé1.\.
I 1\1;a1'ia Gélia

clara Gle

pelo

tall1bémRecebeu ,

originalidacle
11111 bc.l1itO

Silveira (troféu)
Cillbe recebêll

do Clu1)e -

-Brllm, 1, lugar
passaras", recE beu

Ivo
prêlUio. orerecirlo

reside

•

Governador'

Palhoca Do
v

pela sra,

Cal'valho,

e�a 'ern ,

•

Galera
Presidente

Ull1 brinde,
Coil1te

entreg1.1e
CustódiocIa

Sergic.
rl0

lugal' 01'iginalie1ade Inasclliino
B, rbel', wrêll1io 'baile

•

M'a110el Garbellotti,
r

lugar conju1lto -
PI'efeito

-- P8,lh,tço, de
foi relJresenta_111Ullicipal,

por
dos pescaclores

Acacio Santiago .

co: 'Sel'gic Lalls, A'lltÔllio Carlos

prêluio, F\ernal�do 'G:ari(i11i
•

2° lug"ar fenlinino
baile lllllnicipal e

bloco chines�.s
,

do blo-troféu F'aziam, IJarte
Alves, qllf recebeu

e 11arco AlltÔllio
l'v1iarita Balbi,

o

•

Pereira .

,

- pre-"Luxo"
,

lUlo.

Azul,

recebell
. ,

J01a �la11nla

- Helella,
baile

Martinsoriginalidade
epoque" - prêmio

2° lugal' l'llaSClllin,o - Marco Allrélio Cal'vall1.0
•

"Lobo do Mar", prêu1io Villna�' lIenrique Becker'

Bloco des Miug's Prêruio baile 111unicipal :_
,

Fernando MOllra, e sra, Antôllio ele
F61rnando Cald'eira

M8,.rllelle

"Baby')0
�

l11Ullicipal,
-

, ,

Clpavam:

,

partl_
Fa,ria e

Allricélia Tarallto
,

'

Lopes Faria,
sra"
Tal�is

Andra(le,
Gevael'd. Antônia,
Santos,

de
,

Moura,
IVIaTcio e Cla\lGliaFsrr,ll'j

lligar - I�r l""il'a'._/ "" .. .,,_: II x') ')- - - -

baile 111 tl111('i IJa: .

"all1.UZOIIUS", ejue
Elizabé th Cal'deso

,
,

"IJrillCipe illdú" ,_.

')00 llcga,r -I
estava l'epresentada

baileprênliO
O casal

Mar�sa Benvellute

pOl'
mlllliciual,

luais \.1111

,
,

-

l)rirna ,

li'
.'"

,
,

, ,
1'. '

...
, '.

veílc.e(lol'()� 'e�11 leOl1] ll11tO,
grande baIle lVIll11icil'Íàl de I;í)(\�i,';,

realiztt(lo no €J'll])e"Doze

,.

Sua
I

.
' , I

"Pescaelores Cllineses",
.,

,

aspectci doallill1ado cal'llaVal
Inllnieip81,

67,
trcfe\l .

Valdirelo Mu- se
,

C\'(C',o,
,

recebell pl'êll1 ia bai'le 11111

\
•

\
, ,

,
�. ,

"

,
,

,
'

, \
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IIAo Encontro

da Manhãfl

GUSTAVO NEVES

Estou, desde há muito,
Cl11 déliite para corn o meu
brilhante confrade e amigo
Almiro Caldeira: quando,
aràãvelmente, me oferecell,
CID. 1961, um exemplar de

I

.. ,

seu prUDelro rom.ance -

"Rocamaranha' - já se
· ,

tomara credor das ímpres-
·

.

.

sões que, concluída a Ieitu-
ra do livro, cu lhe deveria

, ,

ter externado, não anenas
,. . .

110r í'ermalisme cordial,' se­
não .

muito mais pelos mérí­

tos de escritor que logo re­

conheci.' Mas, por indescul­
pável descnído, que eu

.

não

quisera passasse.' por cen­
surávcl rlcsínterêsse, Iui

. .
.

sr�l}l)l'Ç adiando II quitação,•

· até que outro rOIl1aI1CC (lo

111e8111D amável: c cintilante
confrade da Acadclllia Cata­

ríneuse de Letras IIlC chega
, .

às mãos, portador de mais
11111 honroso testemunho de

,

simnatla c amizade:
•

é "Ao encontro da

edição Leitura S,A.

aeora•

manhã",

��í'\') nuero, nesta primei­
na referência ao livro, dizer
(Ie COOI0 o recebi, Neill

.

do

olle' é, conlO roman.ce. F'á·
<

Ili-ei, sc ])elIS o ,}lCrn1itir,
f'li.is l>.{liante e {lepois (Ie o

h.a'·l'cr relido, se1')l o al,rorti­
(" rI:> curiosid't(le con} qllé
I) flJJJ'.i, B�ste-ll1e registar
•

•
•

:' ("1" o llconteciu1cnto aus·

�':"';'rc", (lIIC (lCT}IITI(�'i:l a v·i.
•

"�)1(1" rIc cla litt'ra tllr:) '. CUl
·

<';'ll,,1:êi (;H1��rjl1q. ().'1rl.n rl1"'!",l1'(' ..
• •

f'''. ao ..lallo rlc ,N{,l'�'l (;'\1"
J •

r-r.. O·"ival(l�. Cq_l,,!··r,t C. "1�"'ll11'�

'1('11t�tl�. llin ;,\ll11iro ,(:'ll'l��,�
''''

.. ·rjl.l\'" ha,'ellrl.o-<; e
(1') C·Dlno ,'ellccdo.r nillt)

. Ii'flnCUJ'So ·(lf� c!Jntos, não rc·
·

� "

POU'óOll RillJre lIS glóFi�IS
r!(\,s,-,c . trill}lfo' illir-;r\l, c ';�

·

ff;-, r'llll'a11(:ist'l, 'Sern (Jú"j·

rl;'�: l'CSllei tr) 3.0 nlcÍ'J, às
• •

•

• •

r"·�n.il.l."l.!l,l'adcs (],l étfl)C11,
"C 'll.'n·!ll.:r,J(la S (:0 III . !;(lbiIÍ{l,a·
('" p ('f)"'l nl.)i(�tj,ifl'l{le, �s

ril\'ul';l� se 111ovil11Cil(,1111 OliC"
r'ir�I,.l(-'"; ;1"'1 .j'Jlnel'ati\·os (I�J

,
. ,

i"",j;lnte Ilistórlc!), 111:1S 1""0 h
•

r("'1'f�"en�:,�.tl ('s y"tô,,'cs I,·,·

111.'1111'''. c.lljas l11ii,'eis teritlln
.

.

(ICSI'II(�llrleadll o Clll:;;óclifl rIll

II.istlil'ia, Tallto (I!le, 110S rI)'

111�·lIJ(:<�" dc Alnliro (;alclc11'll,
!li ,) III 111>'11111111;( rlificllltll1'
rle ell] 11el'(�ebel' a,té onde ",'ai
it realid,l(le da n3l'rativa, -

e('lllir!'l, 1l.lii'tS, llã,f) enl dOCll'

1'l�(�'1{·(1.!�·Fí,r) (le Pt.��f1UfSil es­

ncr'j'11, nlas eJl1'l'eitlll'a e ·tra·

(Iifiôes - e {II1{Ie COll1eça a

,·�·i, ... (.��} fl,") ��(\l';t{)'l·. tu·ll1:'111.
rI" l'II'l'sn'l'-!11fl.\l rle..... re�.ort'lll·
(I" 1'''''11('1''''(,\0 n'l"a O efeiti)

"
.

'

(l'l "er{ISsi:nllll�l11"'a, 11lereTl·
,

t" iI, 01.1r.a (Ie êll'te e à CIllO'
,

çã fi (JI.!e ela (les]Jel'ta,
r�is 1'01' qlle não

.

estou­
COllI ll(j.l!elc.;s que, 110 g'ellero
(If) a\lt01' (Ie "R·ocalnar.a.
IJh,l", desc.i;trial11 absoilita

,·cl·ac;iJlll.(le lÚStÓl'i('ll, Q qlle,
l·jrtU�llIhelltc, significllria

..

l'el1úllcill. à fllll(lalllclltal COIl·
•

ruCãll do }'jllllal1ce, I tI'aJJ�l·
.>

1110 {lt� ficçi'i.o.
Assil.l1, elll Alll1il'0 Cal(lc!·

ta, qlle lIão é J1istol'iador,
·

"
-'

há qlle acentllal' precisa·
n1ente a elll0ç1i,0 qlle logra
lll'ovocal' no leitol', Dlercê

, da IDovUllel1tação. (Ie !Jeças
Jllllna'nas 110 tabl:ldo elll q,lle
se SU!Iel'C:11 tllnlllituosos
aconteeililelltos ria lústól'ia,
d.etcrnlillall1es d.e reltções
(111C COllstituel11, fi.l,l�lllllellie,
�l tl:lll11a do l'onlllilce, l\1,tis:

U111)]'illlC à obl'a tiS ca.l'ae'te·
'l'ísti(�()s cIa Joca.ljz'l�:ão e do

,

ins�al1tc l,sicOló<;Ico·sociltI,
de que l'CStllta, llal'a quel11
a lê, o EClltillJellto da pel'·
sjsíêllCi,l elr) 111esll10 C011tÍ11·

1�()Jlte Illll�1l1no, a t·ra vés dos

tl,'II!IJUS, (([lO ·.se .I'CIJO\·ÔJ Ill,

,

,

•

.

L 1 • ,

Enc�trq'-se em, vigor" desde ontem, O novo pe-I
, I I : •

.' .

drão monçtátio' estebeleeide pelo Gqvêrno Federal.
. .

" .

�s opini,õés sôbre as recentes medidas nêsse setor
; ''-l' ,

têm sido Yerd�deiromente·· desencontradas mas, de
I

",
.

.

um modo<'ge"erali�ado, verificou-se um grosso im-
o' 1 " , '

• •

pacto político e: seeiel, levando-se em conta o pro-
. .,:

blema dei 't,ansferên�ia do poder e a elevação do cus-
,

.

.
. .

to de vicf9.
.

. .

• •
. ,

.

.,

•

As explicaç,ões . oficiais sêbre as medidas, par-
.

tidas ,i!1icia,lmente do Minist{o da Fazenda, sr. 9tci ..
, ..

via Gouveia de Bulhões, apesar' .de merecerem fé 0.
.

,
. ,'. , .' - .

respeito quanto o seu especto tecnico, nao retiraram
· �. .

da opiniã9 pública a sensacão de incerteza que aflo-
·

" .

.

.....

reu desde
.

os primeiros instantes da divulgaçõo do
, l'l. •

• ,

noticia. A Nl?ção, nesse 'momento, procura apreender
I

. . .

I' I ',.

as consequências, práticas da decisão govcrnal'nentol
.' .

c !tãp apenas a �xposição de números e cólculos. Pa-

ra is��; seria necessário o lançc;amento de uma pala-
o

•

•

•
1

.

. .'

vra de confiança convincente sôbre o futuro econô-
- . .

.

,

mico do País � a afirmação de
.'

.

. . .

dependiem êsse
que de tais' medidos
,.

.

. futuro, sendo preciso resguordá-io
.

I • '
'

qu.e para tanto fôsse neces-imediat�ment�� Mesmo
• • '" J

• ),
· ."

sé rio algum sacrifício;
..

.

� campanha' ontem

.

,

iniciada oficialmente. visa'l-
. �

.

(!o ao esclárecim�nto da opinião pública nacional
,

' .

s:ób-rc a aplicaçãO' do decreto .que institú;u o novo pu-
· , . .

drêío món'etário está, . por isso mesmo, o merec;er o
o I �') �. 'J, .

.

mais totC!J1 e, i·ntegraf ápoio de ·tod.os os órgães'de di-
o .1

.' .
'

�,jI9a:;-ão< do País, qlém de;: . entidade.s ligados ao cô-
o • "

. ,

:'�(SIC�O e à in(:1ústrià, estabe!ec:imclltos bancário!;, c':,
i ·;",,�"'''�o''.. �., �."Jo> 'i

·
. .

"é'3�tivo oCfl;�,ionodo pela surprêsC! ini::íal,
• •

. '.

tra.tClI'lienfo co�retjve poro a)iv;o' '3.,

.

,

'-
. q l.!,?r

,

, ..

) ; .

.og.ora .Llm
,

, . ,\'
•

I

'. "

'-<,

.
'

•

- ,"', ' . "

apontados' como proy'ávéis Mi'i1istros, apesar de pos-
o " '

,

sui rem formação militqr não podem 'ser consideradas
.' .

t .'
'

exclusivamenfe ,tomá ta,l, diante' da sua condicõo ci-
,

. '. .

, .

,
"

1

,"ii caracteriicida at'r'avés' dos atividades exerciclas
, " ", , ,

,

de..:orrér do período atüál. "

" �: .
,

I�O

, . ,-

Mesmo assim, se levarmos' em
,

conta o número

seus titulareis
.

.

.
.

de postos que.' já, têm, em princípio,
apontados, ressa'ita à. primeira

•

•

vista que pa,ro os 21

r
" '

,

I

,
,

. •

l·�r'·SS f;. C .�.PITÀt
O'SVALD'O MELO

E,D'IF'ÍCIO "DIAS VELHO" - PROMETE SER O MA.rOR
, .

·
'

DO' ESTADO' -::- :Florianópolis alteia-se l1a coilstrução
de ,gral1des l)réd�os,

. .

Muitos são os que. têl11 doze £ l11ais alJUareS e as

C01lstI',Uções el11 C8111eço CO·l110 já tell1C,g 110t:ciado l1ésta
coluna sao tliverSoS,

Agora vai 'ser .
construido o ejifício "D·ias vel 110" ,
,

COlll 18 a11dares fi Ulll t:rree", eSpft(�OSo, cIlja 1)la11ta já
, .

.

está exposta á rua Felipe SCll111idt,
Ell1 vias d.e acaban1elltü el1col1tra_se o Edifício "Flo

•

rêllc;o ,CoStél conl 13 pavilllelltos e ,111 ',COIIIC'�'O ele C()11S-
· ,

trução, CC::11 12 e. 111ais .anelares, o Edifício Tií:'adelltes, o

pré(lio "Jorg'e Daux, que ocupa unIa grallde área ,c lll.lli-
· ,

tos ou�ros' elU construção, ,
" .

I
"

".0 VE;L,HO SOBRADO Á R:UA JOÃO PINTO' ESTA SEN_
,

DO DERRUBADO. E JA FÉRE D'OIS OPERÁRl;OS - O
•

vc lho sobrado á tua Jóão PilltO, nt, 29, fazellclc: esquina
•

COlll a. NUlles Macflado está sell,do derrllbado Para '110

111esl110 terrello. sei' construido Ul11 gl'allde prélli(;,. Por

ocasião da clerrubada, Ul11, OlJeI'ário foi ferido pal' l111}

'blóco de ]Jedra::; e 110 �ia Seguilltc,. outro talllbéII1 feI
fel'ido, telllio sido' allibos l10spitalisádos

,

O pr'édio elll questão. é Ulll velllO eclifício ::l,::;so)Jra-
•

•

(Iadc',� sel-vil1do ,a parte terrea para v.úl·ia::; casas \COlller-
..ciais e o sobrado Para unIR al1tig·u. casa ele COllloclos,

A área OllCle fica' o !)l'éuio foi interelitàcla ao trâll-
sito, '

. .

. O ·edificio que no local será' cc:rlstruiclo chanlar-se-á
"D'IAS VEJ.,I,ro" )

,
'

,

•

- .
.

apreensoes existentes,

Isto, entretanto, não imp�dirá a: elevacão do cus-
· �

,
· ,

to de vida nôs próximos dic_Js, como decorrência ime-
,

.

diata do Cruzeiro Nôvo e da elevacão da taxa cam-
�

.' I)

bioi. É provável que, desde já, os especuladores este-

, .

jam se aproveitando da

o aumento indevido dos

incerteza popular para fazer
. ,

preços das mercadorias. CO"

me sempre acontece nessas ocasiões, há os que põem
.
.

ii mostra o seu impudor diante de situações extraor-

dinárias da vida. nacional, como a que atravessamos

nêste momento, visando a obter lucros
;

à custa da sacrificada bôlsa popular. Se

e privilégios
por um lado

as autoridades federais
, .

os respenseversinvestigam
•

pela quebra do sigilo sôbre o aumento de dólar, por

outro lado não devem se descuidar das especulações
ilicit-as que se pretende qgora cometer com a' eleva-

ção desproporcional do custo de vida.
•

É bem verdade que nenhum País

econôrniccmente, após uma longa fase

se recupera

de desorien-

taçõo nêsse setor, sem contar com a cooperação 9<!-,
rol e com o sacrifíciO' de muitos. Q que mais interes-

,

se à Nação, diante do momento econômico atual, é
.

.

contribuir para que as' medidas postas em prática pe-

le, Govêl'no Federal'venham a alcancar o êxito clese-
.,

jC1(�O. Mes�o aqueles que não ,concor.dqm com as de-
• ,

" -

eeonomlco nae po-
. - ,

clsoes 9!>vel"namentals rio terreno

clem se omitir dessa cooperação, Um
•

ta, por falta da participação de todos

• •

Insucesso ago-

no esf::lrço que

he �e se desenvolve, seria agravar de maneira irreme:­
dióvel 11rna crise econômica Ide muitos anos, jus�a-

•

mente Guan�o �e procura, pelo pri_'llcira vel: em têr-

"'0:'; sér.io5, superá-Ia definitivamente.

•

,

•

• ,

,
. .-

,
,

. . , , . ,;:

principais cargos já con�eci,dôs., � l' '��Ies têm milita-
':, "J'" '".�

.

res i!1dicadós .para o seu comando.' �e bem que seja
, ' . ..

. "
.

�

inegável o elevado gaba,rito da. equip� que comporó o
"

"� ". ' -

próximo 1 GovêrÍ1o, tumpre 'indóga'r se� no meio po:í-
•

tico, o Presidente eleito' não encontr�ria. no.mes igual-
.

.

· ,

"1ente à a1tura pará o exercício de algumas daque-.
-

" , ,t.J: ,I' '.

las funções; o qúe propo'r�i�no;ia, cio 'mesmo 'tcmpb,
,

CI soma ;;da sustentGçao poi�ifP _t�¥il à bo'se
I
física já,

solidamente implantada. Se"o Presidente eleito dispu­
sesse somente de uma dessas bqses, seria conve­

niente buscar o apoio da segunda; nlas dispondo; co-·

mo dispõe, de. am.bas, à primeira viS:t.a:
•

pOlleo recomendável abrir mel.o de .uma

po.de parecer

delas.
...

De"qualquei' maneira, CI acuidade política revela-
. ,

da pelo Marechal Costa e Silva nos diferentes episó-
. . •

en, outubro

êle age com

dias que culminaram lcorn, a sua eleicão
\ •• J

de 1966, dá margem à sUPQsi-çõo de que
•

exl'rema habilidade no caso, .talv'ex visando a alcan ..

çar um resultado positivo' aindq desconhecido. O fa­

to de não_ ter sido oficial, à ,divulgaçã,o dos nomes

,

o que so se

Argentina

dará antes de o Presidente elei�o viajar à
. '.

. '
"

traz o dÚVida de que muitos dos hoje
indicados poderão ser fut,uramente cortados. Princi-

.1

polmente se levarmos em conta que algumas das per­

s.onalidades incluidas no Ministerio entraram na lis"
"

•

ta sem ser consultadas e muito menos convidados,
,

mostrando-se . surprêsas, embora honradas, com':J

lembronca do seu nome .
�

,

• , ,

,

fi QUE OS OUTROS DIZEM ,

•

•

•

CORREIO DA MANHÃ: "Todos permanecenl. estar-
•

recidos cliallte <18, fúria ,legif·erante do Govêrllo, Telll-se

até, a illlPl'cssão de Clue � 1111l Go,'êrll0 nô,'o ·e, não, elll
l)a080

.

à fre}1te: .:' .-
filII de 111alldato Pois"quem llerdará o 'cabedal d·e de-

,

cI'etos-l, is, baixac1c,s IJ€la rotatiVa IJa�acialla, será o

111al'echal Costa e Silva, que, esta altllra - (ie acôrdo
,

COll1 as llltill1as notícias'- ail1da estava lendo a CaI't.3.

:toreopolaca e a Lei Rôlll�l."
\

O ESTADO DE S. PAULO: "S01110S COlltl'ct a Lei de
.

.

Illl1)rellSa, lia sua fOI":ll1a defiIlitiva, tal C01IIC, elltl'ará
J

elll vigor a IJal'til' de 15 de lllarco, Mas, d(J 111al o 111el101',
.

�
:

S, exa, 11ão vetou, CUII10 algulls temialll, as princilJais
'Elllelldcls illtl'oduzidas pelo Col1gresso nc, texto, E esse

fato reljre�ellta Ulll.a gra�lele vitória da opinião publica
llaciol1al, Cüll10 tal devenlós saud'ú-l0 No 111ol11.el1to elll

I ,.'

que c' sr, llli11istro da Justiça (leclara à jillprellsa ql18
"agora virá a L:i de Segurança Nacioll.al", a Silllpies
lelllbral1ça de que a 111aglúfica ullidade das fOI"çaS de-

111QCrat!cas acaba ele. illfligir ao sr, pl'esidente da Ee_
l:'lublica Ull1�1 llerrota1 ell1bora parcial, dEve funciol1al'
COlll0 estilllU!O para os del'l'adeii'os cll0ques que :,;e allUll­

ciall1 entre a 'Volltacle 11,tLCiOllal e os CalJriclloS cEsaristas
d "
e s, exa,

I

FOLI-fA DE S, PAULO: "Não passa pela cabe:;a de

1lil1g'uelll a iuéia de que o àlual goverllO deves:,;e deS1Jir­
se cle SUaS prerrogativas, rêpai'tilld·o ,COllI o' olltro l'etl­

pOl1sabiliel<'llles Clue ainda Il!ã,o são deste; l1elll é do fei-

tio elo 11181, ...
..,,'.....

'

o HAIS ANTIGO DIÁRIO Dt: SANTA CA�ARINA
•

,

•

.. -

•

DIRETOR: José Matusalem Comelli - GERENTE: Domingos Fernandes de ACluini)
\'

�

•

,

aldeões que não saíssem de casa",

Descrevendo os efeitos das substãn,"
cias usadas nos bombardeios, diz o Pj'O­
fessor William F, Pepper que 0 "napalnl"

,

e sell terrível cúmplice, o rósro, Iiquídí,
ficaIl1 a' carne tól1ra e a esculpem .

em
formas grotescas, Depois dísso.: pouco
restará de aparência humana .1108 peque
nos sêres. E' [mpessí vel olhar estas mons

truosas queimaduras sem receber urn

choque. IsSO aconteceu talvez porque eu

nuzca tive contacto direto COllI a guer.

ra; Jamais pude me afastar destas peque
nas vítímas, sem sentir allg.l1sti<1� Meu
primeír., impulso me impelja ·elll direção

,

a elas para. tomá-las nos braços Mas eu
,

me detinha com 111Cdo de que a carne
,

carboriízada se desfizesse. elll rneus

POLíTICA & ATUALIDADE

tas", Enquanto a· ciêllcia tra.balha dia e
�

j Essa cal'ta provocou .a Se.guiJlte rea- noite' 110S· seu.s labol'atórios, aV<'lnçanclo
ção 110 a rti.culistél 110rte-anlEl'ical10: "Não n.as suas conquistas eill. busc::j. de proqll_
I'esisto à tentação. de l)erguntar quais po

' tos elestinauos a l)resel'var a vida hllilla-

derialll ser as fUllções 111ilitares dos be- ,na de 11101ésti.as incuráveis, os 110111�11S
bês e criancinllas que vi nos 110spitais do se, dizinlaill aos nlilhares lIa estllpidez

.. , <, ,

Vietnall1e, às vêzes nunl só leito". elas ,guerras, i\.tingelll, COlll isso, vidas
Elll outro trêcllo do artigo o autor qUE)' Illal cOllleçalll, 11egalldo-lh:s 111e.Sll10

I)�l'ra Uill' (!l'alllático episódio o.coi:l'ido enl o cliteito de're tOl'llarelll adllltas. ti

ag&st,o ele 1965. Uill telegralna de llllle1 Dizelll,. ail1da, que o anseio lie PaZ
"ag'C11cia 110ticiosa dizia téxtualll1ellte:, Está POI" tÔll� p.arte, COll10 se a ,111aldade
"Eu 111atei lilll vietcollg', Ulll luel1illo. M{j.:�, ,_ �_,;)lão mais exIstisse el1tre os 110111ells. Mas,
tej l1e10 111ellos/�Ull1 claquêles pat�fes»��j' � :ª,pe�ãt d�" f,ôdas as difjculclades Para que
g'rito de trillnfo foi segllido de dez' se- , • .",se ai;inja U11'i.é1 )J{l,Z ·dllraclo11ra 11á 11111

. ,\ "' '--

gundos de rajada ele Uilla arma .autol1}á- . têllue. ill(lício de· e[lle os esforços para °

tica e o barulho sllrelo de u·nla 'granlol;cJ,a'·' relax;anle11to da tensão intel'nacional ]la
.

.
'

eX)Jlodilldo enl 11111 abrig'o sllbtel'râneo, Os derão ser coillpensaelos delltro ,de a1gi.1111
fuzileiros ordellaraln a um cabo vietna- tempo, A incansávEl ati vidade desellvol_
lllità qlle descesse 110 .a.brigo e' retirasse viela pelo Papa Paulo VI nêsse selltido, a

, ' .

as vítilllas. Eraill três criallç'as' de 11 e qual ·culnlj1l011 rec0:1tell1ellte COllI a Slla �
. '

14 allo::;, dois rapazes e Ul11a 111·ocirlha, proposta para que a tréglla elo ,allO 110VO
'

Seus carpes esto.valll crivados de balas .. , lunár seja pl'ol'rogall�\ e utilizada para o

"ó llleu D·eu::;! - gl'itül). 11m jovelll sol-' inicip cias conversaçõe::; que ponhalll fiill
daà.o - são criallças ... " Pouco I.alltes ela ao conflito do Vietllalne, acenele .a. pri-
cheg'ada tlc)s fuzileircs, Ulll 11elicóptEro, meira chanla de esp�rallça para qlle rei-

sobrevoalldo a I'egi-â,o, 11avia advertido Os' 11e a'l)az sôbrc todos os po,ros da tel'l'a

,

Marcilio Medeiros, filho
r

250. xm, CRIANÇAS FORAM
MORTAS NO VIETN:AME
,

•

A, revista .católíca norte-americaua

"�,I,lllpal'ts" publicou e o "Jornal do Bra
, .

sil" de doilling'o, reproduziu um írnpres-
SiOllante relato do Professor Willialll F,

Pepper, diretol' do Instituto ele Estudos

Pediátricos de uma grande universidade
dos Estados Unidos, sôbre os príncjpaís
efeitos dos bomlJarcleios nas aldeias do

Vietname,
Diz o artigo que de 1961 para cá,

morreram cerca de 250 111il crianças na

guerra, CalClllélndo-se que cêrca de (800
,

111il tenham ficado feridas, A principal

caus,,: das D10I'tes :e dos ferill1entos telll

sido o .boillbardeio das aldeias COITI "na­
pallll" e fósforo, substâllcias qlle produ­
zelll queimaduras terríveis e que oC.asio_
Dall1 a desintegração (la car.ne;· O "na­

paIIYL" é usado especialll1ente, para bom
,

barcIear abrigo,s sllbtErI'âlleOS, onde sem-
,

.

pl'e a lllaioria dos'refugia.dos é COll1posta
p.er crianças, EY)l s·eterllbro ele 1966, ell1

reEPosts. a unla consult.a Qlle havia for_

ululado ao 'Departaillento das Fôrças Aé­

reas, o s:n.adol' Robert Kenlledy recebeu
Ulll3. carta illforll1alldo qlfe "o Iiapalll1" é

utilizaclo enl objetivos defilliej,os, COlno

subtel'râl1eos e depó'sitos, ·As pessoas atill

gidas no decorrer dêste tipo ele atacltle
são, em sua maior pal'te, pessoas i111pli­
cadas l1as operações lllilitares cOlnunis_

( .

.. , .·

.''1' I
- "," , ' ,,:

!t' ,,,:,,�.. :'.':�:", � �;: '

",,', '"" -.,-, "
)� {'

<"'� "","� , ',,� '.0, ," " f., 1
'

.. I... _p.
., .

,� ,'" '," :,..' , ',' " ,. • ; > ..,," •

.... � ('ríti�'a I�"�,eí'â {l(� COil· Apesar :ii�,�:j�' :!;�r: :�i�o ��'iY4J9��,0 ',: c t�,�f,irmado
,<':���;:'·:�.lo ,e 1'�tO SCt-{t,. illflllJ· 'J�';j,. " .. ' .

',';.""" ,� ..'�,,' .\' "" j, ""�'

(J·�'(l'i o Ol'g'líll10 COIn.. (lllC o p.or ��tôres p��í,�l��s �4'? 'fo,nfii(l:nç9 �'()' Ma�cc:hal: Ccs:a
�bll1.0S a�f}}j1i{I(, PÔ1:' erLitu. e Silvq, o fut�;,o',:MiôiS't¢:riô oi,�da' está sLljeito: Ó olgu-

,
- . "

, ,
," ,'.' ',':'''' ';, "

.

t·c". (:"nfJir.·I'<l'i, sfl1lre1til'lo \. ,; , .,."".,.. ". '

.

. ,

mas ""odjfic.a7ç'õ�s., .�. Cir,culo!i de:, B'tasítio con1entam
�"":-'�:"�lJf-"\ 11.:1, Ui'll�l �'cl,'u(�ão q,ue .

"r" ,

" ',- ;>'� ,"
"

"

" ,'"

11�'f1e ]c'f!·lti'11ai'lal".Clltê
'.

qui�i. .que a lista dós" nc)�1'es divulgádos levo à observa,ção
·

" ,"
"

xa;:·i!e (la PI'ójJl'ià frustI'�. ele que � �OV() Mi�isterio baseia-se fundamerÍt�lme"-
ção, ]lela ausêncill (Ie estio . , ';. . "

.

-í,UtrIôs �émelltalltes, "'f.' ";::',�'.. t� ".nas F�r'.c;:a�, t��adas,
,

� que é,. in!erprc�ado ,con,o
, não coridiient'e ,éom o caráter que se dO\l'tI ao próx.i-

..'\l!nil:.<)·.(:lll(l(�il'a tellI, CII'
.

.

.. '

,

.

,

mo Govêrno, no sentido de buscar d� imediato a nor-
tre; 11tí<;;, Uilla' nota dé o,rigi· . ; .

'
. -

.

. . .

'.
.

.

IJali(lf!clc. qUllllto à siiuaç,ão, malidade insti,tLl�ion(l1 através da restóuração do Po-
. ,

110 tellI,'O e' no espaç:o, em
eter 'Civil .. Dize';'

. ê�te:s cír'Culôs qu�, pelo menos 1'1-:1

Il_{te nlovillleJlta as SU,lS per·
.."

.

�'fll1ap.·t"1'" Valenclo-se (Ie cir-' aporênçill, o '�.ovêrnro que se' instalârá a 15 de ma:ç·o.
.., ,

'

C!1'p<.:;âllcias (le evolucão his· sitia' m�is açéntuCida�ente marcado ,por carqcteri5-'
j !)':�':'1 <If)' E<;ta(lo. ell�:llsta, .

",
.

'

"" "lll'!liell() nIle re{,�ll�ti. ticas. rn,lita�es, do. q'�e: �. Qual.
11l1. (l "I'll çl,"i:\<lo p �:OllCe" E�bor«;l ,,'tQis espccul�çoes ": sejam válidas, ãt\�
�I';\!ro l·f·'·)I'j.z:.i,· () .(1'Ílf'" se, Ulll1I'(l· >,". " ':,'

i)ri�"'1JeJltt� SI' cliria ser UIU
certo p.o.nto, 'cumpre le:mb.�,qf ql,lc ,o Ministério do Ma-

re';l'1\Jç�' Il;stí,tjr'n, i\Tãô o (;,. fechai Cost<!::"� Si}và. ass.inala�� '.I'm importante per '0-

C'.n .í'el'(!'lf1,:; SCllii·f1· \1l) (jtlt�.· '.".
.

.

'

.

, .

do de transiç:�o, na époéa;atu:al, e que .não será ulna
, . ,

'
. ,

. . .

, '. " '

composição 'rígida' i�e<nta: �e �odifi�ac;õcs mesmo 011-
, ..•. "

. t··\�""",. J".

tes do insto!oçãó d� 1't.t(ÍJ�,o ,(;ovêrn.o. Por outrb lado,
, , <' •

'

. �' ,.
' ' ,

é fOl'çoso reconhece,� <t,.ue muitos; dos' nomes o�é aqlli

. .

,

,.

lIe"
(
\

.

O artigo aindél fala qlle, elltre o ou­

tono de 1965 e a prinlavera de 1966, hall·
ve "um fantástico cl'escjnlellto do 11l11lle-
1'0 de. SllicÍclios, de adolescentes",

Diz o seguinte: "Co111ecei .a. leI' os. jor
nais (liàriamente e,' real1nente, 11avia a

notícia de pelo IIIenos llill suicíclio pOl'
dia, As vêzes, ocorrianl vários suicíclios
de cl'ianças, Eln várias olJOrtullidades, foi

feitÇl. alusão a. suicídios coletivos: ·illli

g'rupo cle jOy"ellS, incapazes ele ellfrentar
.as tristezas e as Illisérias de sua Existêll.

dos" .

•

cia, 'conS�gllia, ue C011.lUlll acôr.elo,
dose de re.nlédio para nléttar ratos
sa muito f:icil 110 Vietll3:111e), Êles

11nla

(coi-,
divi-

,

. dianl o rEmédio, bebia}11. e/:1110rria.lll". ,

Assinl é a guerra..

•

,

.
'

• .;t -,
•

•

,

PARA KRIEGER NÃO HÃ REBÉLIÃO,NA ARENA
•

O Senaclor Dal1iel ,Krieger 11ão acre.,.
di ta que tellha havido qUalquer 111ovill1ell

.

to de rebelião dentl:o' ua ARENA, dil'igido
pelo.s deputados jovens contra as cúpu-.
las da agreilliação, Acha que a o.tuaçao
de alguns PaI'lalnEntares 111ais jovens -
a.os quais se deu a de110111inaç·8..0 de Guar
da ,\Terillelila Revoluciollária - foi er1'(')­
lleél111cnte interpretada ell} alguns círcu_

, .

los, Nos llltill10S dias, COIIversou ,com, to-
"

dos os IJarlanleritaI'es jO\Tells da:- ARENA
, ..

-

.'

confirillando aSsinl Slla ímpl'essão 8rllte-

rial' de que enl nEnllulll 1110Il1ellto. êles
. .

pretelldel'alll l'ebelar_se cOlltra o (11'1e qUE:r

Clue fôsse
- Apellas - diz o prE sidellte ua

AREN'A -, 11111ito justa'e COll1pl'eellsiveI-
111el1te, os de13utados jovens pretEl1deill
fazer valer o ínlpeto e a flama de que
estao pO�.Sllídos, Iprocurando trabaJlla,l'
pelo obj etiy'O COllI 'u111 a todos Ill'S, de' re

,

cup, ração 1Iacioll8rl, delltl'o cIos elitailles
.

.

revoluciollários, O que l�ouve lIa ARENA

e espel'o qlle contillue lla'v'eI1do seillpl'c,
foi Ulll nl0vill1ento de evolucão" nUllca (I.e

J •

,

l"e,'0111Ç5.o, N.ada· contra as cúpulas atuais

ou cOlltra as lillerallças 111ais expel'ielltes
_:_ C01110 se illtsl'l�retou - lIla!;. túdo pe-
lo partielo,

'

,

O SI', Dalliel Kl'iegel' sorri COllI a ele
nOll1il1ação dada pela, ill1pl"ell.'Sa ao JllQ,Ti-

•

lllellto elos jovells, de Guardcl VErll1eIh�l,

E acrEscenta que 11ão se trata de Ulll.1110
villlelito ,ap·ellaS ·dos jo\/ells, 111as é1)Je,l·to a

tedos os parlaillelltares (la ARE.N.!'.., 11111a

vez Que desejal11 realll1entô cada vez

lllaior .dillUlllização cIa l)a�'tido, sua par-
. .

ticipação ,Cada vez 111áis efetiva IJara o ell

cOl1tro. das soluçõ:s que \'cI1Ilall1 l:cEolver
,

110SS0S probl'eil1as, Sejall:J. sociais, IJol�ti-
,

' ... �,

cos ecol1ôll1ico-finallccil'OS ou adlll.il'listl'a
, ,

Li,ros
...

,

"
.

•

•

"

•

ARENA CARIOCA

O Mal'echal MeNeies de Morais tOll1a'
rá posse (Ie SUél ca.dEira 11a 'Câlllal'a, elll

,Bl'asília, a 2 de nlarço, e j á. no dia 3 vol-
• •

•

.tal'á ao Rio para aSSU11Jir a !Jresidêl1Cia
d.a� ARENA lla Guallabara.

,

Q eX._I}refeito carioca fêz 011telll cIS
,

segl1intE s dec1al"ações:
,

- A.s notícias e$tall11Jaclas nos 111atu

till0S de clorriingo forara evidellteillente

ills:pil'aclas pelo Igrllpo illteresado elll es-"
, ,

f,acelar a ARE..NA local, D,evo esclarecer

Clue D· Deputa.(]o Adauto Lúcio Cordoso

aillcla é o· pl'esidente da ARENA da Glta-

11abal'a e ell 11á 111ais de �rês 111eses Trao'
cOlnpal'eço à seele' do pai"tido, )l,ã,o poclen
do, pOl'tallto, SElll feril' a ética, interfe­
l'ir em suas decisõe.s Qllallto ao ,Sr, A_

dauto Lúcio ,Cal'doso' deixar a l)resielêll­
cia da ARE�TA, pal' fôrça de sua 1101nea_

ção para. o Supl-elll0 TrilJllrlal Fec!el'al, é
. qUe, lla forll1a da legislação vigellte, .a,s;

SUll1il'ei a sua pl'esielêllcia., Se fôr o ·caso

111arCarei inlediataillellte as eleições, na
, .

fornla l)reconizada pela lei,

-;- O (Jue. il1f'elizll1ellte está ,havelldo'
- ])rOssegllihl. o Sr. l\'IeI1(les de l\1:orais -

é Uilla lata l)él.a IJo::;,se (lo IJal'tielo, no sen
•

tido de fazê-lo cair lIas 1115.0S daquele5
qlle o aba11dollarall1 1)01' 1110tivos eleito­

l'��is, disputal1do_llle sOlllellte a 1:gel1da.
AS"Ullljlldo a pre,sIclêlléia. ])rocural'ei nlan
tel'-lile ·delltro lia lei ir. clas l)l'errogativas
qlle 111e cabelll, ele direito, 11ão consentill
elo, p01'énl, que S2 dê ao 111eSIllO Ull1a ori­
elltacão CleCOl'l'e11te das frllstràcões ·e raIl

. . _'

COl'e,s pessoais, D�11t)'0 do Partido, 11in­

,guélll tl'aball1c"u 111c\is IJC1a Reval l!Ç"1.0 ela
. .

Mal'ço, do "c1.ue ·eu, ,Sei, 1)Ortal1to, pel'fejta
111ellte, ql{al (leva' SCI' a Slla oriellta�'ão IJO

..

liLica, .

,I

;
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da Cidade,QISas·
!

"

.,
.

.

,
.

por Henrique Berenhaus:er.
,

.
,

que de mil hectares que está sendo plan­
tado 'Para a, recreaçãQ da popalaçào 'em
ambiente saudavel e fomento do turismo.
E" obra' única no genera no continente
e

:

que CaUSOU admiração aos técnicos de

96 países reunidos no ano passado; em

MJadri, por ocasião do oongresso Mundi­
al de Florestas convocado pelas Nações
Unidas

10s'trabalhos ali estão bastante adi­
antados, conforme .foí relatado ao Gover
nador Ivo Silveira pelo engenheiro-flores
tal, dr. Lucas Tortorelli, assessor tlores,
tal da FAO junto ao nosso governo.

Foram plantad�s e estão em franco

crescímento mats de 500 míl mudas de ar

vores. Para executar esse trabalho, teve­
se que construir cerca de 10 quilômetros
'de estradas e camínhos de serviço; valas

/ e canais .tíveram que ser abertos para per
mítír. a: drenagem de extensos ,alagadiço�,

, 'que faziam a região ínhospíta, e que, dan

teso se assemelhava um deserto. A passos
largos está sendo tranformada num lindo
parque, lOcalizado numa região prívüegí
ada; cercada que está de lindas monta-

. nhas, duma imponente praia de 12 quí,>
lôrnetros e toda a graciosa margem orien
tal-da Lagoa da Conceição.

-As belezas naturais e o clima ameno

dão origem a tanta riqueza quanto os mi

nerios, 'as indústrias e as terras boas pa­
ra agrícultura, A Espanha saca do tuns-

·

mo- todos os anos nlais de UIU bilhão de

,
dollars (3 trilhões de cruzeiros). As fa­
mesas praias da Costa Brava ao lado das

praias da I111a de, Santa Catarina são, a-·
. '

· pagadas.
Já vin10s que com uma pequena me

fhoria da estra.la e a luz elétrica, em pau
co tempo transfornlam a Lagoa da Cqn­

, ceição em 'lugar de projeção.
Os fatos acima relatados,. mostram

,

a necessidade de' unla melhor progran1a_

çãá, para fomento do turisluo.' Ou melhor
dào existe planificaç(io, nem fomento,
n�nl coordenação, para que se obtenha
enl )curto praZO a redenção econoluica da

Ilha. ' ..

Duas estradas novos. na região da Là
•

f�oa da Conceição, no ano passado,' deram
acesso a uma área dotada de excepcio­
nais belezas naturais. Uma dessas estra­

das vai ter à Praia da Joaquina; a outra

passando pela Praia Mole, segue rumo

Norte em direção à Barra da Lagoa.,

O elevado número de veículos que

passaram a utilizar estas estradas, indica
o acerto da provldencía .tomada pelo en.,

.

tão secretarí.s da Viação, dr. Haroldo Pe

derneiras.
Para completar essa obra 'faltaria 'a­

penas reconstruír a Ponte da Foi;taleza
que atravessa oC,canal que liga a Lagoa

,

. aO Oceano.
A lém de ínstrumento de desenvolvi­

menta do turismo, a; estrada �a Barra te

ve ainda o mérito ,ué tirar do jso,lamento
mais de duzentas ramílías de pESCa�ores
que viviam escravizadas pela dífículdnde­
de transporte e comer-Ialízação do fruto

10 seu tra.balho.· Por esse estado de coi­
SaS alguns pOl.COS usufruíam um monnpo
lío de fato em detriInento aq'Uela humíl­

de população.
A Ponte da Fortalez.a fechará' tam­

bém o último elo-da estrada do contorno
do Nc.rte da Ilha. Pela mesma razão a vi

la do Rio Vermelho será também benerí,
,

cíada (cerca de 300 farnihas) que, vivem
'em quase isolamento uma vez que, para
,Já f2helgar, é forç'oso fazer a volta pelo
1extremo Norte da ilha, quando, pela no:"

va estrada, o trajetol,para a,ciàade ficará
reduzido à metade.

Quando se esperava ancíosamerite pe
lo ii1ício da reconstrugão da Ponte da 'For
taleza, a população foi surpreendída com

a suspensão dos trabalhos de conserva da
estrada de que se trata, cú,nserva j á en­

tão bastante precaria e cuj? paralisação
total motivará ,à rápida deterjorização

,

dêssa c0111unicação.
Como se poderia justificar o aballdo,

no de tão necessária obra?
Se os justos int.eresses das lnil allrlas

para as quais a e.3tr::tcla é un1a redenção
-

estrada que t�m apenas ,3 Knl,.ex.iste 'ainda
outro 1110tivo, <te interesse de toda a ci_
dade e do' Estada, para que subsista: Ser

virá ea a Estação F. do R., Verulelho, par

.

Mostr.aul ainda quão necessaria é a

vi�'ilancia consta11te, para que a falta de
pe.quellos ser'ViçCl\s públicos milhares de
hUlnildes pessoas não passenl a sofrer
dos 'egoismos de alguns poucos.

,

c
,

,
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Com 2,S novas c2unáras Kodak Inslanlatic você não precisa nl<\is
8'11rolal' o t\lllle, que vem fll"'ll cartucho especial. Você encaixa o

•

cal'tucho .. , G fotogi'élfa!
. ,

Use fdn19s 126 KodakVerlchr ,)[1\0 Pari (prelo e br'allco) Kodacolor-X
(alTlpllaçõe, 8:11 côr'es) ou Kodr,k Eklachrome-X("slides"c,oloridos).

""""",,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,_,.,,,,,,,,,.. =�="�/.. " "'''''\V'*''·'�''�·=i?,''=·''''''_w._<,�=�»»�('{��m-.�:0;s%>y''';� •.'.i)';,��:'J��";' '�:'_' �,,(}:��.,;,,;, ;::...��.§,�·:.�'1.I(«-xn':':'õ"o''WrM»�<<''X'r."",.�;

----_ ...----_....--_ ..._----......_�.............---- ..._---_--:....-._�. _..... QCULOS,

•

I·" •.��"� _...... _.._., ......- ' .... � ... -'. -.,,---�,,-, ...... -_. - -_.

�L'�, píJ�lckladé
.' Q' :l�em Sto. Catarina

(

CONfECÇÃO E CONSERVAÇAOde PA�NÉIS
'

EM TOro O ESTADO
.

----- --------------'-'...'-----

,

Associação dos Cronislas Esportivos de
,

Sanla Calarina

Edital de Convocação

Assembléia Geral Extraordinária

De ordem do sr. presidente ficam convocados os

senhores associados desta' entidade, para se reunirem
om Assembleia Géral Extraordlnaria no did 20 de fe­
vereiro de 1'961, às 20 horas em primeira convoca­

ção, e em caso de não, haver número em segunda con­

vocacão, meia hora após com qualquer número de
�

,

esseeledos presentes, em sua sede social
.

(altos da
Confeitaria Chiquinho), para deliberarem sôbre a se-
I •

'

gUlnte;
ORDEM DO DIA:

1° - Readmissa-o àe novos soéios;
2' - Aumento de mensalidades, e

3° - Outros assuntos de' interesse da Classe.
. I "

Florianópolis, 3 de fevereiro de 1961

Osmar Antônio Schlindw'ein
\

Secretario-

_- ....

CABROS USADOS À VENDA

1 - AEROWILLYS ANO[66 - com 13.000 KIm. Origi-
nais
1- AERO WILLYS ANO[66 - com 19.000 Klm. Ori·

, .' -.. .'" ,
• •

gmals "

1 - RURAL 4x2 '1\NO[65 - com motor, "02" I{L�I. com:
garantia.

1 - GORDINE ANO[65
1 - @RDINE ANO[64
1 - SIMCA TUFÃO ANO[65 (estado .novo - Cr$ ....

5.500.000)
Os veiéulos ac�a estão expostos ,em' nossa Agência

"DIPRONAL" Rua Felipe Sclnnidt - 60 - ·fones 2051·3919.

,
,

-...,...---...,_---_.. --_......,,_._---�--,--,.

,

E,scola Técnica de Comércio "Nerêu
lO', â� .... , .•.•, .,, 'll �,

) •

,

Rua Alves de Brito '_:_ Edifício do G. E.

"Silveira de :Souza"

EDITAL

A Direção 'da E. T. C. "Nerêu Ramos", comunica . aos
, "

Srs. Alunos e demais interessados, que acham·se abertas a�
matriculas para o Ginásio e Colégio Comercial.

,

EXEMES '!JE 2.a EPOCA

Os alunos que dependem de 2.a época, deverão compa­
recer ao Estabelecimento, a fim de requererem tal exame,
que será iniciado no dia 15 do cOl'reitte.

EXAMES DE ADMISSÃO
I

Acham-se abert,as as lliscrições para o.s. Exames de Ad­
missão ao Ginásio Comercial, os quais serão realizados nos

dias 23, 24, 27 e 28 do correllte. Os candidatos deverão a-
I '

presentar 11a Secretaria da "Escola os segtúutes docunlen·
tos: I) Atestado Méd_ico; 2) A�estado de Vacina; 3) C�rtidão
de Nascimento e 4) Certificado de Conclusão do Curso Pri·
mário.

Os documentos acima deverão trazer �irlna ·reconheci·
da.

Quaisqner outras informações serão fornecidas, na Se·
cretaria do'Estabele--cllnento à l'ua Alves de Brito, de Z.a a

G.a feira, no horário de 19,30 às 21,30 horas.

Florianópolis, 1.0 de fevereiro de '1967.

Luiz Cândido Silveira tle Souza - Diretor
15-2-G7.

---------------------------.---------------

_

COLÉGIO CATARIHEHSE
v

EDITAL

\
Exame de Admissão (2.a Chanlada)

Inscricão: até 17.2.
, ,

Expediente: das 8 às 11 horas das 14,30 as 17,00 noras
Taxa de inscricão: Cr$ 1.500

'. '

Horário das provas - dia 20 às 8 horas: Português
Dia 21 às 8 horas: J\ritmí:tica,
Dia 22 às 8 horas: Conhecimentos Gerais.
DOClJMENTOS - Certidão de Nascimento (o candida·

to deverá ter 11 anos até 31-12.67.)
- Atestado de vacina (recente)
- Atestado Inédico.
- Atestado de conclusão do Curso Primálio, ou equi-

valente que comprove haver o candidato recebido satisfa­
tória educação primária.

TODOS OS DOCUl\'IENTOS DEVERÃO TER AS Flit

l\lAS RECONHECIDAS.
Haverá somente provas escritas, devendo o candidato

obter graú' cmco em Português e Aritmética, grau quatro
em Conhecimentos Gerais.

•

}<'lorianõpoli.s, 8 de fevereiro de 196 .
/

Ir. José Jadir Ifartlnal1n S. J. - Secretário - Reg. 1267
.

Pe. Eug�nio Rohn S. J. - Diretor - lteg. 5.854

A

--lxx'Xx­

\

Durante O Ano Fiscal terminado a 30
de junho de 1966, o 'Banco de Exportação
e ImPortaçãOl dos Estados Unidos (Exim
bank) autorizou para a América Latina

..

créditos num montante ele 652.719.600 dó-
Lares. Foi essa, a maior autorização de

créditos Para qUalquer regíão do .mundo­
do. Os créditos totais autorizados para �01
do o mundo elevaram.se a 2.077.877,400

,

dólares.

- x X X x-

,Ao República do México destinou 35,7
por cento de seu orçamento para 1967 ao

desenvolvimento, da industrialização: .do
país.

•

/

�xx.'Xx-

• Para poder saldar alguns de seus
, ,

.

compromíssos rínanceíron , a Repúbli�a
Dominicana assinou um convênio COIn' o
Fundo Monetário Internacional (FMI"
de acôrdo cnm o qual poderá dispor de
6.600.000 'dólares.

-x.xxx

A 'fim de íntensírícar a produção de
carne de Vaca, de porco de aves, o Ban
co l'l'acional do Pananlá rscebeu do Ban
co Interamericano de .Desenvclvímentc
(BID dbis fmpréstinlo.s no va.lor total de

.
'

3.500.000 dólares. O custo total do pro.gra
ma foi calculado em 6.073000 dóiares.

- x x x x-

De jal1eiro a junho de 1966, as expor
tações de gado da Argentina ascenderam
a 336.800.000 dólares,' ein comparaçao; c0trl
o Valor de 281 300.000 ,délal'es; das' expor-\, •

'

!..... ,\.' •

tações feitéls rio mesmo nerivdo de 19.65.
,

"

'Isso repreSEntou um aunl'ento .de 19,7 por
cento.

I

-x,x X x-

,

,

ACaba de ser inaugurada em Llnla a

<Americàn Motors Renault' ... A fábr�ca,"

cujo ,custo .fo� .d·� 2.00.000 de dólares, terá
unla capacidade de produção Calculada

. ,

.t

� fins de setembro de 1966, as re­
servas monetárias brutas da Bolivia re..

.
,

gistraram a cifra jalnais alcançada -de .

50.ilOa.aOO dólares. Na sesma data de 1965
essas -reservas foram de 30.800.000 dóla- .

res. , I

,"""'( X X 'X x-

l> nõvo Centro de Desenvolvímento e
Produtirvidade do �araguai iniciou suas

operações, recentemente, sob os auspísf­
os da �,�deração da Produção, Indústria'
e Comércío e da União Industrial Para,
guaía O centro tem por finalidade to-

•

mentar a iniciativa prIvada e estrmular
os investimentos particulares • R�cebel'á 'I

ajuda técnica e financeira da Agêncía'
Norte-Americana para o Desenvolvimen,
to Internacional (USAID).

• •

,

..

--<x X oc x-
, "

I

o Uruguai aprovou a suspen- 'ia dos
direitos de importação sôbre os tens. dê

produção necessários para a expansão da

pesca comercial e industrializaç "i,o de

seus produtos.

--<xx�xx-

Um grupo de norte-nmerícanr.s espe�-. "I',\-

cialízados em questões tributárias vtsítou
Buenos Aires recentemente, a fiin d� in.i "'

ciar discussões, prelíminares cone r-ien­

tes.a um acôrdo para eliminar 8 dupla
tributação.

-xxocx-

O Banco Nacional (ia Nie;arágua a-
�

nunciou c,le pretende solicitar aI) Ba:t;l-
,
co Interam,tricano de' Dese.nvol" imento

(B,ID) dois empréstimos, 11Ull1 to! aI de

7.000.000 de dólares, a filn (�e ajudár a. e_ .

leVar a receita de 17.00 fa1níUas' de �gri­
cultores. Todo Oi progranla eustará .....

11.90.000' dolares.
, , \. ..

-xx'Xx-

, . ,

A Emprêsa de Aquedut:)s de IIondu-
r .

ras e-ele.brou com a 'Socfeté des Fonderies
,

"

de Pont�'3.-Mousson", da, FraI�ça, nm !�on
vêni0 para o {ornecimento do IIIaterial
e tuboS de qu�. necessita pára le:val' a Ca
bo as obras qtie está realizanc\o. O valor,

d.êsse material fqi orç.ado em 1.530 000
dólares. . .

- , . ,

DNEI: Rlgorosa JJlv,�rlência Aos Motoristas .de Ônibu� .

ConSOa11t d.eterminação do eng. Al-· ta,çã,o. de lV'eículos nessas rod"ov�as, o que

gacyr Guimarães, Diretorl'-Geral do .... exige uma redobrada cautela por Parte
DNER - a Divisão de Trânsito do Orgão dos motoristas.

,

Rodoviário convocou o;:; empresários d,e A medida, �rrente da pratica de
ônibus interestaduais pa:ra uma re�ião inúmeros abusos de alguns profissionais
especial, na qual foram devidataluente de coletivos, visa acima de 'tudo a segu_·

cientificados de, que a Patrull'1a Rodoviá-' ranÇa do .pas:>ageiros e a dinlinu;ção de,.
ri"a Federal agirá severanlente 110 que aCid,erites nas autais vias de ,acesso

'

à
tange a infraçõés praticatÍas Pair motoris Guanabara. '

"

tas de ônibus. Além de acertar .os empresarios' e
Comparee-eram concessionários que c6ncitá-Ios a um eSfõr,ço jconjunto eln

atendem as ligaçõeí? iCOln São Pàulo, Pe- beneficio da segurança e norlualidade do

trópolis, Teresópolis, Vitoria, :B,elo Hori-� esroamehto, a Patrulha Rodoviár�a está
,

zonte e linhas intermediárias d,e .trans- distribuindo hoje advertências' ,escritas·,
,

,

po.rte coletivo, sendo informado,s que o a cada Condutor de ônibus, lembrando-"
DNER 11ão nlais tolerará imprudências lhes 'OS artigos do pôvo CócJigo Nacional
nas atuais,rodovias de alternativa do Trânsito e, conforme o caso, o risco

•

COlno se sabe o de�vio de tráfego au de serem enquadraJdos ,em procesEo 'crj
l11el1.tou consideravelmente a movinlen- minaI.

, .

, . \
--------------_ .._---------.....- ..---------_ .. -,- '

50% DE AUME:Jfttl NO COMÉRCIO ERTRE
BRASIL E GRA ·�l�ETANHA
M.A:t-rcHESTER (Inglaterra) - BNS

Um significativo aumentol no comé�iO
entre ,a Grã_Bretanha e o Brasil e entre
a Grã-Bretanlla e a C'olo,mbia acaba de,

ser anunciado nEsta cidade p,ela Câmará
de G:olnércio de Manchester.

.

Diz a 'Cânlara em relatório que, no·

período de j,aneiro a outubro de 1966, a
.

Grã-Bretanha inlportou do Brasil merca
dorias avaliadas em 85 luilhões 600 InU

libras �sterlinas, contra 73 luilhões 104
mil libras eln 1965. As e:-<portações britâ­

nicas para o Brasil, por outro lado, au­

n1,entaralU de Uln total é e 26 luilllões 502

mil EIU 1965, para 41 milhões 631 mil nos
dez prhneiros meses de 19()6.

Segundo o relatório, o aumento de
nlais de 50 por c,ento lla:; exportaçõEs do
Reino Unido para o Brasil e o significa­
tivo aumento do cOluér'c, o

.

eUl sentido 0-

I

•

•

põsto 'reflete ,claro melhoraluento' da e-

conomia brasifeira".

As expor'tações britâniCaS para a' Co
'

10111bia alcancaram 34 milhões 223 111il Ii '

•

bras, contra 17 milhões 892 mil ao pas-
.

So que as importações subiram de 24 nli
lhões e 30 mil para 26 miihõés 649 mil.

" ,

As principais mercadotias fornecidaS .a

Colombia foram maquinaria não, ..el'3tri-·

ca, produtos quünicos ferro, J.í)rodutos de
, .

. \

aço e equipamento' de transport.e.
�omentando as persp�ctivas di A­

mérica Latina em g·er.al, diz o rElatório
I
'

, �

que as visitas de }'epreselltal1tes do Go-
, ,

vêrno e delegacões cOilnerciais a 'r1, iver_....
, , <

sas repúblicas da região em 1966 serv;i-
ranl para' salientar a importâ�cia que o

Reino Unido atribui .aos merc'ados lati­
no-americanos.

----- --_._ .. , --_._--- ..,--
•
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RÔVO E IÊVOLtl (:IOIÁIIO MÉTODO DE

FERT1112:1ÇAO j,�E (�ADO
LONDRES (BNS) - Cielltistas bri­

tânicos velU de la'Vrar um importante
tento no que diz respe! t.o àuma técnica

que poderia vir a trazer enl1uturo :nlão

luuito renloto um subs'l aDclaI aUlnento

ao rebal1ho nlundial, s :gundo informou
recenteluel't2 o Dr L.E. RO'Nson,

>

da U-
I
nidade de 'F:siologja Rel'rQduti�a do Con
se1l10 de P�squisas Agr:�olas da Grã_Bre
tanha .

COIU j efeito, os !eier ,ti;::tas da Ulíida­
do descobril'u,ln unl Ineio de tra1J.splantal'

I

• •

, . .

enlbriões de unla vaca à outra conl tad
êxito Ovulos de urna vaca sadia, f,ertili

zada' por Uln touro de raça, pode::ão sc"

agora trallsferidos a vacas de segund"'"
classe que se tornalU, aSsÍlu 'nlãc:s a.dot'..
vas' da pl'o�e da vaca selecionada.

•

Através da estilnulação de 11ledic:
mentos a vaca selecionada é capaz d'l pj
,

<:'fuzir até 20 óvulos fêrtilizados. 'Os b
zel'lrüSl (r'e)sultan:tetl, IlUq;cidos a�r[l,vés J '

outras íl1ãe::;; tra�en:l consigo tôclas ,�

boas qualidades de seus verdadei!';)s p�,',

/

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Não se realizou, Ilor'lingo,
Q IJ,r.ilueiro jô,go '(la série eu-
'" ' -". "

tre Comerciário, e Barl'oso,
pc10 .,tjí;ul() ,ele vicc�calnpeão .

.
. , � . ..

,{la ,zo,na "DOil'll� A�ltunes,
>

'

'.qlte e o llaSS;l.-pOl'ie 11ara urn

lug'ar f entre I)S C�UbC5 qtlC

(lisp,utarij,o a etapa fil1al do

�-:sta(!J..!lal de Futebol de 1966.

'.'
,
"

"-]1'o <.. ',.
.

"iJ)'
'

'

'.. , .

t ,. �
" 10.'.' '�i)

I

• •

Na TI.oite de an18li1hã, fo.:vai
, . ,.

e Fig'Llciren\Ísc v{)I'�a!ão ajo:
. - "

gal'"lla l'Cpr!5C ?C maiS li�Iil

clii,ssico reg'ioual, O cotejo
,

ql1e será eln benefício da Ag
sociacáo dos CrroJ.lisi,.s Es-

>

pOj�tivos de Santa Catarina,
está fadado a !!raude suc�s·

_'

Sf' levando·se em conta " fll,
. tOl' desfavorável do Figuei
rense que certamente' dese
jará a reabilitação do 3 x I}

advel'sos do últi�Iilo dia 31,

,

xxx

O !llternacioraal de Pôriü

A"eg're mostra-se intcl:'ess\1�l{)
no COl�CtlrSo d� arqueil'o
Rllbells, IJertencente ao Me

,

tI' JpoI, pai'a revezar·se

gol' éom íG'i1,iAlete.
Os 'contatos entl'e

(Itl.as diretorias pode1í'ão
inicia(los nas pil'iiximas
raso

as
,

se".:�

xxx

. .

. '

Enquanto a di"etori.a rt")
]':- 'lrcillio Dias não to;n?or' '}!' CI

. -

vi1ências para a contrD.t'l-

çf' () dê 1ill1 ilÔVC irDiIla(ln�',
u ex atleta Joel S�lJta",a, tie,

.

\rCl'á ficar X'eSl}oJr.l:leillc1o' pC";l
rlireção do conjtmto marei-
lista, ,

"

. ,

'xxx'

,. lUll';;':" "'e. '1'- h
'

,r�".,.,
. ii �c:..'!J'�-' ti r��!.1t. : (iI, . 'Lo_

tf ,tflJ'1do "á!'los' jDg,ado.
I·C., OrilL"1fl os dOA m'iilis d.i
,\rersüs 'pp;'1t;oS di) pa,is. Es

• •• o

peram os IlDIOlleLlSCs organl
�a res uma .IoEte eql'li11C 1)21'3
os f\rturos. c.olnpromis3ns.

,

xxx ,

Dlüles, jog'ador ql1C pel'
tellceu ao elenco do Marcilio

Dias, veIn ele ser contratado

pePa reJ,Jresentação do Pró·

pera de Cl'icÍúnla.

DU.fles, fical'lt no

,

"

, - . . "

. ,

-Pl'{[JslJcrall0,

teIl'lpOl'ad.a,

cll.lbe
tInIa

"

,

xxx

Está marcado pal'a o pró­
muo ,dia 24 de março, o iní·
,cio :do ,cámpeónato estadual

,

(Ie basql.retehol' adllito ·e ju-
:venis,: O .Ba!l£leirulltes da ci­

(Jade de' El'llsque, já iniciou
,

os treinamelltos viSél,11do cs,
· :tas: disputas.-

'

xxx

No pl'óxilTIO dia' 1,6 de

m3rço, a l'epresentl),ção do

Améri.ca de Guanabal'a, esta
rá inici.ando urn g:il'O pOI'
gl'2Auados de [(anta CataI'i-

,

na JogandO em JOllI"ille con·
tr,l o América, lIa ab.e.rtura
de 1:J1nn tOI'lleio tl'iang!lla'r
'CCln, a participaçãG também
do (�axias,

•

,

" Será i!liciado' ill,Ó pl'óximo
«ia : 1�,0 �e ,raarço �Ial'· três
!};}tüléipl\�s', cidades do Para,

· llá,,: Q, c.a<,nwe��t9 : 11a�i()naI'
de basquete1)ol ad'lltv, COIn

Santa' Catarina esianrlo com
.

'

sua presellç:l
-

g-arant:i.'rl1;t,
.. . I'

,

xxx

Todavia, afé o ITII1lIT'.ellto a
,

'

·

Federação Catarinel'se de

Basq:!let.e:�(),I.· n.ãG rrel'ebC7! a

'4iibc'a, 49 C2'mpe,onatn bl'a­

sHe).r:!} Ilem. t�mnQ'lc? a de,

,s�gNaç;ão
.

da" �id-ade Clue ser­

l>'ir!i'd,e sede Pill.'a -G'S seus jo.
•

,g'o-s. -

xxx

Us jovens .atlétar> Eviton
e iF'itóli:i1!lll, pertencelltes ao'

. , ,
.

ql�:�d!·.o de juvenil ,dIn Figuei-
re;"\}o estão sendo testado
:u": N.{11ipe de Ok"tla pelo ,tt',ci­
nactol' Adão l�ogtle'Ta qae
defta f{}r�a vetn 'P�'estigian.
do a "IJl:'.ata da 0<1).;1&"'.

xxx

'l
. , ,

O Quhe, lIrá,tlii..co Piachue-
, ,

Ie" está 'lW*'IDO .prep'l,raD.llo
·

"

...

com cuidarlo e .r,al'illho
,
•

1) DepartarrLéntll Médico
11"· F:'gueirense, djr'�'ido:]!lew
10 'fir, Luiz Feil�ilanr:@, v��
tr;,balliando . ativamente, no

sclUtido de cfllocar em ,COli·

dições de jôgo par� ,qu:alrta
feira, os atlétas Agenor, E(lio
e Cesar que' ,CJ'I,coB.tr,am-se
co;ntulldjdos. '

, ,

d,Qas 10U i·rês �llllrnicões COIn
. , .

q}Jl'e pr,etendc ,di,s,J'),utaJ" a Ta-
'ca B1'a,sj�,' a sel: desr1n'hr:),da

_.._-�-'--'-------'--" - � -'�---------

,

IUl Gllanabara,' .no l1:�óxim�
mê.s d.e. abril. Sabe-se que
em nenhtÍm?, delas havcrá
(leJlra.s, possi'b,ilit'l,ndo ",sfiim

� ,i.

� ,meUl!)l' rendim.ento de
,cada .atléta, l�or seus respec,
·

' ',' _. ..

tlVOS pal'eos.
'

)(XX

E' grande o luovimento na

Ir�silllu!!ID J�açH@r.t(J11 do �'g'elv�dâit;:;ia So,cial
Se[r@��ri� .d:t � J�ar.íji�'Ios

Delegacia E�iadu.t,� de Sania Caiarina
FI�O}lI:, úr!OI.JlS
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A.s chuvas contílluas q,ue
desabal'am sôbre, o ' EstaP,\1,

· interrompe!.1do 9 tráfag,o,
ptincipalment,e,110 Vil'!e do

Itajaí, foram a causa da
. ,.

lIão realização ,. ,do ,,eI'),Qontto
,

mal'cado pa,ra a cidade < de

Cl'içiúIna;. de,vel1do .a Ji,'. C
, .

. estabeliecer nova data para
a SIta !'ealizacão,

, ' ..

" -

,

.,

, se.c.l'ctaria ,da Federaçíio Ca,
,

,. .

tarine'lse ele Caça Submari-

lIa, com "istas a l'ea]izç�o
. ,

(lo II Cnlpco11ato Catarinen-
se de Caça Submal'ina, nlar..

. ,

carla 1)ara os dias 25 c 26,'
D.esta cap:ltaJ.. , '

. ,

AfoilSO C{)l'rêa; João Llí,
cio da Co�tl} Ba�'acuhy e Réi,
n.ande StU'll't, vêe.� se des,.

· dool'aJ:Íclo, 'afitu de nada fal­

tar [lllrante {) cei'tame,
'. ' ,

xxx

Podemos p,ntecip.u.r
.

qJ,ie
'J:?"l'],os desportistas já estão

de'I:�,lam��te l_ll��neados .I!Q.
1('a o� m.!lS UIve, sos cal,l.�s,
poré'11, a l'cpoyiagem ainda
não cnnseg;!!i.u a relação com
"

.
�
-

,plci2l, raz1í l) J:lOI'qlle pre;nlc,
teIl:J.OS pal'l), 11m rle 110SS0S

, ,

lJl'ox:unos pI;ograJ:!:l" s, a a-

pl'eSel.ltaçã'l daqueles Que co

laborarão com a entidade
de Caça Subma!'ula.

,

xxx
"

·

!Iélio d') Am�1ral
, i!,allg,

,

desportista ba.st:lnte co,nbe-
ciclo 1lest-a capital será. )lo
menar;eadf'· pela entj(la�e ca

tarinense '{je Ca,ça F;ubm·ltri.
na o meRino acontecent(}
com WaIte'" d,e Oli1reiru" f)

popular nai�no.
-

H'élinho,
. ,

aba,ndonar:_>, o espgrte s_u,!>-
mal'illo, cerno atléta, enquan
to qllC Bahlanlj), 'Vai deix,a.r
o espol'te catal'inense tro-

ca,\1do-o pelo 'baia,no, para
onde será, t!'av"l,ferido l1J.,�

'qualidade {Ie IJli1itar,

,

li esportes teto baiKo e lii'lh�s
'lltla$ ,aei"Oilil"�ânlicas flue a- trazeil'as SltUves - continua
,té o l'll'c.sel1éte estivcl"lill li todavia a l'cte:r tôdas tas inti
mitadas a C::I:rl'OS espol·tes mel'as vél,ntag'ells dos'salões
e grande'tulismo de eleva família de quatl'o assentos.
do 'Preço aca.bam dc ,>er ill- Existe araplo espaço de a-

cliJrpora,d,as a9 Cm,!11Udo comod.ação para os octlpan
"cai'l'o-fal'l1fiia", COln a in tes cIos as§entos trazeiros e

troduoão do "llillrnal:l Imp
r1 lii'

- " O ""-' l'f'l.oCa ,(i)rJll;a�l, . \\',a l.or·

llian" ass{)ci,,-se assh'l! a li,

Ilha de I,mps salões 'ue 875

c� do Grupo Rootes e faz

reviy,er lim falnoso rnodêlo
Hillmall.
O "California.n" ol'iginal

el'a uma vel';;ão de a1.to-llJ1XO
do salão "Minx"

I

eopeci.a!
mente projet'ldo para orneI

cado estadunidense em 1.953

,

, LOIlclres (OE) - As
,

- ED]i'I'AJL DE Cj['l'AÇAO -

A Secretaria (la C()�'llissã,jJ) de Inquérito, design.ada
peJa POl'taria 1.'1,0 1.'13'1, de 511'�IG6, em cumprimento dc or·

dell1 d.o Sr. Presideli"lt<e, cita, nelo l�l'eSeute o Sr. MÁRiO

·F1.�RNANDJ:;;S, ex·"l\gente do Il�stitl,to de AposeniadOl'ia e
,

Pe"lsôcS dos Marítimos, em It'�jaí, J1êste Estado, para pres·
,

ta: clepoimento perante a Comissão, sediada à rua Nel'eu
R:::Lnos 11.0 5, iF'lo�'iaJ1nópoliG, Santa Caiarina, no prazo de

48 (quarenta e oito) ]:loras, a ?;lartili' da publicação dêste.
, '

,

Flol'ianõpo}is, 13 de fevereiro de 1967 \

·Lenil' Marlene de Oliveira -- SECRETARIA DA C. I.
•

,
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,

,

Ill·as liue enc/)lltreu ta:�bém,
..

na própria C',rã-Breiarlha e

em outros p�\Íses, u!n ótiiTIO
merea.do de vendas,
Mnito emo,ol'a o recém-

. . , �

phegado te.rula recehido a a­

par,ência que caractel'lza in·
temacionalnlellte os carros

,

Cada Pe!""oa tem direito à posse de um.a casa

". -

Cooperará para isso

Conheça as nossas facilidades e adquira o seu terreno

,

dianteiros e os vidros lat.e,
l'ais foram ligeiralnent� en

clJl'vados para, po:;sibilitUl'
espaço extra à altql'a dQs

,

ombros j)a,l'a os ocupantes
,

do veiculo.
O "Califor',iall" possibili­

ta uma velocidade: de 123

kmlh ein 2� segundos (de
O a 50 kmlh, enl 5,6 segun
dos).
Em condlcões normais de

,

direção, a Routes informa

que, o conSllmo total de c\)m
busiíveI pOI' cada 100:lpn, '�.
da ordeln de 6.28, litros.
O preço bási·co do "Lali

fornian" já em Pl'OdlIÇão na

Gl'ã-Bl'etan"'a, é de 525 ti­
bras esterlinas.

-=====-========,==--===============�-- "_.._......._--_.

I

NOTASPIATICAltE11"lE CADA' PRESTAÇAO,
.

. - ,",

,o semIO!' Mário MalanIWl(l, Gerente C/era} de 'Vendas
das Indústrias Farmar�êuticas Fontollra White'S, A.• , leva
ao conhecimento da cJ,�sse l\léÕtica. Ca'\arinense, a realização
do Curso de Cirul'gi'l Plástica, no período de 20 de feverei·
ro I,t 1;0 ,!ie ,Março, tendo como l\}cal o Anfiteatr.o dO !Jos,i­
tid l,3ãQ (':1,JIl'1)ilQ, ,a AV.!3pic:Ja Pomuéia �,9 Jl�B, ,en! São :l'a",Lo,
sob a orientação tIo Dr. Da,'id Sersom Neto.,
•

I

,

• Escritório; Etla Perll'o Demora N,o 1,419 Estreito
"

,

,

. ,
, Xratar ,�om· Ben,janlim Ave'rllul'k,�Tel 3217 "

, .

•

•

I , ,

. ... •• � ..• , _ .•�.�._ 0,- . __ ,_o _ ,_ ••••h. .' . , - "" . _" . ..

,

,

/

t

,

,

, V4}t� e !lUa�I'O llQl'as mais
.tl p,..ese�Nl'J'em.os o _e,lássi,c,o

.
,

en"<,,,ont.r,Q da ri..vaJiid.ade, reu-

níndo os conjuntos do Avaj
c Fígueirense, en) espetaculo
cujo produto reverterá para
os cofres da Associacão dos

-

Cronistas Esportivos de Sail
ta Catarina, numa deferên­
eia tôd,a especial das di:ret(j),

,
.

rias des dais ,cl.ut�es, à fl'Cll'
'"

te dos quais as figuras (lo

na noite de amanhã um des
maiores públicos ,já verifi­
ca&liJs num amâstess entse .<:J

.'-'[.eão'L e o "Furaeãe". J!!.::ste
•

CGI'IllO se sabe, pretende des-'
"

.

\
.'

, forras-se dos 3 x G que Ilhe

:iJlfli>l�g'�lI seu y(�l:ho 'l'iva:l' pOi'
.

.

aQ9,siiâ.{) dos C'festeJos ,d,o 'pri,

dr. SalII Gliveira e Manoel

Santos.
I

reeuperá-Io (las

gastas na Seleção Ba
(,l,ue dias anées, para
IllQ es;po,rtc do balipod�
l'i:g�l-vel'd£., levantara ú

to de campeão ele Bra
ZtliGIJ tern -treinado

tan,te ,úl,ti!JIUluellte, c

animado COllI it l'etlilii
conqaísca lie janeiro �
pretende reeditar Slla!

r

c

"� j:lug!ílQ,' CôlTIO não pode
deixar de acontecer, em se

M •

til'll'tand,1iJ de duas a�remia-
,

�õcs q,tle reprCSC,liltalill aos

maiores potencias cio 110SS()

f,uteoet, está sendo agnaeda
elo com (,l�,tl!l·siasnl(')· e lll,tel',ês
se fO'ra do 'úolnltl'1!l, tudo Ie­
vand..e it crer IlLIe (» eSl:ádi()

dá l'u-a BliJeail�'vil ':qlal�íta�':

(

J
(
,

,

. . ,.

fl,ICll'O amversarro

I Silvei
\

no- vo , I venta.

..

t11f.eiild!lN atuações
rcccmendarn corno o

1

C@iftI�1c,t0 quarto za

do Est,u(lo, comer,alilio '1

l'\,'ui, a .il\lUlltlã, (Ji:lanUI
Fjg'u,eij.\Cli!�i) eepera alt
f1£la �l'itIílei,ra '1it6.1Ía do

" . ,

,

i(} q,lIarto zagueii'@ Zil.OOlil,
tjtular da ""6IeleçM de
Ro." - , -

t d",�liV'� e carnpeas mi�€ G . 8

'Ú�ltim.(} 'Callll�e@na<tllil ',R.:-asi-
A� ... · 4 -,

dA-
-

b I li.,' "" .

.•
'-, 'tell;{,) .de I·'u,teb,,'l :Ba'l'loClÍtlio,

'. ..,>l:r.e..@n;a a ssoc1a�ao G • 1·a,m.,uenl· o sell ce-rmrao, ...� .

dos Cronistas Esportivos Q Marcílio Dias, vern �tell- ,cOftSltU;itill-se, �1:1a �1t t1egat', dcs:f<ójl,'rull{;{.e,se, a�J�ilu,
de &.ntá Catlji'm,a, divulgou sif��ando .os tiraba'Íbos 'lr,i�á.;ll- : �'W �I'a�de aU,SCilÍ# ,�p,et�3iil -re�'.é�' is{tf�'m,G :�i,o illthnl

�ta.l' ,de . �Í'vóca�o para !ilo d:ill' t'tl�,i()l'es. po�ssi6Üida- 4�e acima floOS' l'cferi· 3i,
, .

reuníjí,g 'de !t\s,s��híléia. ,Ge- des de di,veJ.',são aos �,,€US as- Rlf�.$,· sendo
.

tal: ,�.s_êl!!,ci.�
.

-se�'4Í' Zi!-t011, pois, UIlII
-1'«1, ti::x:'irael-di)�ia;l'. oportu- socíades.

'

. r, ;, :.a-p<ilntfl�a como a causa g:randes atra.ç.ees do t

ni.dade·�' title assuetos .de.'. .. XX'X' ,,' ',." ,m.aJP,r (lo lllSU.OOSSO·� {>�\I1Ii, :(?IiJ [da ,ntlite de am-a,l1hã

ímp.@�ãrID!a ' d�s,ti en,tj�" Pal'� o §i)g'o é�ili�a" o: Ca, " pe, alvincg!'!l 'sabil�� q�e :é (�

4�� .de .(,i;àsse es:tai'ão sendn' ,iXÍa.s, q,ue veHOOU 'pela eom.tà:
. paJ'J:W 'i:}lto do :C01��lIilBt() e

debati,4.o,.�. ;, :.'
"

,

" ge,m de I K 0, o' C9-ri,tiba ".lÍ@ ,seus ,gl'litllde .c��itãe. J1Ql:lP<Gi""'
.

. ',' ",' I . /
.

D'" 1, -�. ·t'
�-

. ,a'"'' ',�casiã@ (} técl��"1iJ Ad;;·"
.

" ,x x.x'",' ", .. ,ar·ana, ·rece,..eu li i.npol'. a:1l- �""" .,"'..,'"

" ,

Cl.1ibe' Atléti�o: Càrl�s Ré.: cia üvre de 2 "L'l)ilihôes
.

dê .' ;M�gu:eif2, (�OO>l. �,intil'lJi,$,o '{.I.e
- '

.

.

'

�:\ "" '_, "

',' ... . "_,' " . .

�','; ,,' ..

naux; .através" de su'a' direta. 01'uzeil'6s.·· ,,� -,

."" \ .. ',

" ',:"._ \.�. ',_. .. __ .' ,,;,' , _,' .• J
'.
""

ria, w,;tá', .estlM(,l;an,do' a 'possi NIiJ,te-s.e
-

lIMe' ;êsté 'f,ai.; b' pi'i. ,;" .,,' " "

'

.

biijd,ade� d.é·' aeél�ta'l' 'ddis à' ffi.eP-{) �t1g� � inte,Í',es-tad.tIal �;l.l-· '.
.

'"
"

.' .

.

mi�itQsgs; o:6m A\íai 'C: FOi.g�ei, mistpso llo ;ano' dislJllt�l�ló ":;,, ;
'

.. :'
_

i·· ." ,'.

.

,

,r�?s�: "' ',; ..

'

'-., '

... , em �ahta' ��1�i:�a; :: ,; ;:) ',1;��SO�IAÇ�\O I,E rUTE�OL INt:;t!
,:',',XI� K \ ,N:.X X 'r .". .-' .', ' - ,,' , '. �.

...
,
".' '. '.:' ':c, -, ';:

,.,.
O �ter�I.",Binh� COlltinua •. �.l''?t�t'�;'ll@ América ,ell! 'E'L'��li:'I D,n�"w� WiIlI'�:r:i1�·�i".\\Tt'�,;r.sem ,ctint>);�to ,e 1:le p.osse Guarnabal';jl, ,1."RC�{I.'ltl'� . >Se

. I.i:�.� 1!;1" ti U oIl.- .t�:&ii¥.tU ,!l.!;i!;� .� � •

de seu atestadô libera,tóri() cORciuj,flio .rJe�'el1l'lG clribil.'-
, .

I}odendo'. s'eut ingres'so crIl sc em j()i!l\;;ille; Ita:ja,í .

qualquer eqti4le OCOl'rer 110S :H:i10ria.Iló13,olis;" 'l'llbarão' e
.
'.

-

próximos !dia.s; Binha, COlno CriciúIl�a, l)es,ta !feita;..ó c:J11-
,

F
' '.

se· sabe" deJ,?'c�3 de at1.lar he rubro, 11:ão atu�!'á
.

Cl'll

pelo A-,,,-�i, 'jpg;olÍ, pelo Flguci Blumenau, .•... '.
rense{ de olt(le saiu C(i)J1<1. pas, Otávio Bolonuli' ex-.Joga-

I ., 1 - "

s.e li'¥i'e,' .

. , u,ar (1.0 {;ltlbç "Atlé.t�j)· £arl.Os
ReI'lartX, ,e;x:r�t'�itl'I�., ttrt f_;jga.
Bl'UsglleilSe de' i':les:p,ortos' I'C
ex-treuUl49r do �l)&SQ�{) !l<l;iI""
los' Re,1�:tl1X, está sei!l.elo ,lem-

.
,

brad,o para o ('·argo de l)l'C
.

..
.

sidentc do tl'a(l'Í{�ioJlal cIrlllc
, "'.

"

,

, , ,

.reu.;rll!t"a, l:lll�a veíl InaiS

,,-.a,is
.

de. tl'l1diçã o ,(to �

ífll.4ebJill, Il-llnl' C11COlltl'o
{C,Ill tlltlà i!.J;!tl'a agradai
�o eXI�ect!lclor· :i-na:is c

,

..

r

•

, "

ij",I)}Rltres (OE) L VIU m@vi
111cnto para ·erlege.r Sir S'tan­

ley ROllS, Pl'esi(lente (la FI-
,

FA, c. alltige Secr,ctária cia

ASSj)ciação Inglêsa de Filte--
, ..

boI fli�Jl'an.te 28 an,98,' pl:ési,

•

ftltebol, o llÔ\'O Presi
elisse qlte g'osfaria de I

Assflciaçãe c II Liga de

Ç·flS dados, tlr,Oclll'alldo
11lt,J: o fl�teb('}l IJl'()fjSI
iIi'll di:vcl'tilncrlto púlllit
:lltiL classe, cajJUZ de I
de. volta �l(JS Cal�11J(\S ,as �

(1,138 Illtiliiclõ.es (l,e ollÍi

x·xx

O 'P(}nte�po, ·can,hoto Beli
, .

oho que formou ala COIIJ

'Yac;lin:he? .�a· eq1leipe titulaI'

d,Q A:vaj, .c,.onfil'tn,Óll a repol:-
,

,tageffl, que pretende l'etor·

(lente dêst� 6i'garúsmfl 11:a

(',assou por Cd'IICO ,v{i}t;GS, C
. .

'Dt, An,tll'C'V StcI)lietl, Pr,os:!

dente ,elo ,Sheffield Wediles,
, .

��,�:y, .da PI'i,J�leir·a Di"isã·()
(lcs(le 1955, é' 110je o dirigel1
te 'l:ná;xirn() do fllt.el),(Jl IJ<1

nar aos gramaliJ.os, 1',cillicial1-
do os treÍJlaUlentos nos pró­
;ximos !l��s. Betiuho, porém
declineu de' declarai' em

qq�l eq,wpe at).l.ará,
xxx

,

Çlen,t.inu� � Jjiret9ria . do

4!mirante a�rroso a traba­

lha.r, ativamente, no sentido

Qe melhorar as ,dep�ndên­
c7.as (ie seu estádio de ftlte-

bl'tlsquellse. II1glaterl'a: \

,f} Dr. S:tel�h(,ll ent�',ou 1);1· i'\CI1:� êle qllC �l Lir.;a
1'3 a J,unia Diretol'a d,O Slll)f C,)nipreCll(lcl' r tlill IIÚ

fiel!i ""cdlled;,ty .em. 1950, dc, menf)!' de clubcs, P(�llSa

pois dç tf�r pres,tado ser,':, 11é!li G.lIC l)S peqtlerlOS cl

,I}I)S :aI? ,clube dlll'a.nte ,dois tleven1 CI}!11petil' 1111 sell

an,os COUlO n�é�ico. E�eit'-l pI'io 11í,'(�1 ccollômico, c

:Vªl'� l) ,Comissão Diretora conil',1 os g'l'alldcs club
•

, da :Ljg;a de F'II,te'l)O� ,enl 195 clerlÍllio llo c()mp,lreci
'torll�\lJ'Se <tutOl1��Jt�C;;tnlente·, t�) aos (�stá(lios, se!!.'llildu

r
. �

Ille1ú:,)r@!;U) 'C{jriSe'rinf>t'ta--:l\s"..,.,.....�-- Ó Dl:J,Ã,Ol' prol11eina a

80�j.açíio, f,:,ent1:1'.
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desenhO.
, cliches

•

folhetos - catalogos;
carlozes e carimbos
irrlpl! ssos em gera I

: oapelaria

•
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pqs.su, todo'! 'os re·cursos
_.

A IM?RESSORA MODELO
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IMÓVEIS VENDE-SE III

mverseno
•

DUas casas de material à rua Conselheiro Mafra

!lrG. 169 e 111 com area de 147 m::: (7 metros de fren-
, '

t� por 21 de fundos).

f
' Um terreno C01U 17.60 do frente à rua Gal qas­

'par Dutra COUl 97 metros de fundos, contendo, lJma

casa de madeira.

Ulna casa em construção no Loteamento Sto­

c[iecl{ - area de construção 331 m2.
Uma casa de alvenaria situada no Estreito a rua

Balneário COUl terreno medindo 20 metros de frente

cem fUndos de U1U lado inedindo 40 metros e outro

36,,�O. Preço a combinar.
Diversos lotes no Loteamento

Comemora nesta data o Instrtuto
Brasil-Estados Unidos o 250 aníversárín,

,

Foi a 14 de fevereiro de 1942 que se deu
registro aO estatuto de fundaçã0':

Leva a carta estatuária os nom'os da

primeira diretoria: Gil Costa, Osvaldo Ro
•

drígues Cabral, Telmo Ribeiro" Guilher-

me Xavier Miranda Jr. Wilmar Dias, AI­
tino Flores, Jau Gu-des, Erasto Macedo
Virfílio Gualberto, João José Gabral, I:/,e- '

ginalcl Kanzanjian, J. Batista Pereira, Jo

aquím Madeira Neves.
Sediado inicialrnente no prédio onde

atualmente funciona a procurndorla �e-,
ral do estado atrás do Teatro A. de Carva;
lho. O Instituto daí partiu, para a prí­
meíra fase de exísttnsía, A este período,
segue curta interrupção de atividades Pa
ra recomeçar numa segunda fase. R abre

agora no prjmeíro andar do edifício da

Rua Felipe Schmidt esquina ',co,m a pra-

ça 15 de Novembro,
_

Após esta segunda fase passa a Ins.,

títuíção, sem ínterr.ymper o funcionamen

to, para sua atual sede, no 60. andar do

edifício Zah'ia, é o terceiro esta.do :: voluti-
,

'

Na primeira fase além dá diretoria
queremos destacar a colaboração do prof
Mílton ,Sulivall diretor de cursos e do jor
nalista O,svaldo M�Io' diretor de' propa­
ganda e biblioteca.

Na segunda fase salientamos príncí­
palrnente o pr-siderite Waldemiro Casca
es e Eurico Hosterno ativos reO,rganizado
res.

Na ter,JJ,ira fase encontramos o presí
d: nte Raul Bastos que conduziu o' Instí­
tuto a luna sede moderna e prát}�. Aqui
cumpre agradecer aos proprietilriQs do E

'" difíctps Zahia que se-mpre p,er�nitiram
ho';uv'ssenl boas relações entre lOCador e

locatario
Em D,OSSOS arquívo, bastante íncom­

pletos figuram ainda como presidentes:
Wilmar Dias, Erasto Macedo, Severo, Si­
mões, Flávio Ferrari.

'Como diretor de curso rflembramois
Mr. Hill, 11'1'. Starn, Mr. Skate e atual­
mente M,r. Green.

A prímeíra fase ou período inicial
nos parece caracteri�ada per vibração cí­
víca própria daquele momento hístóríco,

,

de conflagração internaC�O}lal. i

"RECR.BIO SAN-

T,OS DUMONrr".

Um terreno no Estreito à rua São José 9 esqui­
na com a rua TijUcaS, com 20 metros de frente por

50 de fun:los - proximo ao Ginásio Aderbal Ramos
cia Silva.,

Urna casa de alvenaria à ma Eduardo Dias, 359
_ area C011St ruindo 150 metros quadrados.

! Informações Imobiliária Ressacada rUa Tet;-e­
II te Silveira 29 1. andar - sala 5 - ou pelo fone

rr 1?;;I ..... t).
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o nstituto
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ui" arnenfo � .fer�memas,
-.----------,""'"""-...,."..'-,. I·volkswagen

ALUGA-SE I .

it

'I

,

• 1

revendedot· aú-ltoriza·do Volkswagen.r _

, .

,c. R\I\.M:OS s.: A.
.

Comércio e'AgêllCias.
R'lla: CeI. Pedro Demoro, 1466

.

. .

casal slfilpos.
,

Casa de nlatel'ial, no Estreito,
1'raiar à Avenida Rio Branco,

para
186. ,

,

,
,

•

.� .. --- ,__..,..._,_ --.,...._�'__..;;.,_T ."....,___,......._.........
_....... -.,.._ .r

I

e
. ,

, Vendo 1110tor de pôpa ano 1962,
do .de cOl1servação. Tratar com Sr.
3109.

eln perfeito esta-
,

Ibagi " pelo: fone
•

I
o

e
)

___-------_-..._......,,,_..__.,.,........."..._,--,__ .M" i'",�__�

'1 "'tI

o

, .AP/iBJAMm1'O._
Aluga'se cenfol'tável "apal:tamento em andar 'Ferreo,

à Avepjda Rio BJ.'ap.co n.o 31 - E.difíciQ Armando.
Tratar it Rua Gerômmo Coelho TI.O liB - sala 18

26,2.67
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CINEMAS
CERTIO
São José'
às.3 e 811� hs.

Julie Andrews
,

. .

,

A o,rganizaç'ão nasce sob forte 'apoiQ, '

e proteção financeira da Naçi;i:o Amcstca-:
na. ( _

"To segunda fase, ou Intermedíárla veri
,

fica-se ainda o apoio financeiro, embora
m 'nos acentuado, incluindo o envio de
pl'ofe<:se,res americanos custeados pelo
governo daquele país.
° período atual ou terceira fase dís,

tínguc-se 'por equilíbrio rínan-eíro e libel'

dadr de ai\!ão.
O Instrtut-, vive elas próprias rrndas,

COl1C'UZ eeus dest'nos e Iorma seus próprí
os proress-res, ques c atualizam e aprímo
rain através de behi cuidados's'minários.
Estes cursos de revisão periótíica 'são tam
bém franqueados aos demnís proressores
de inglêfj, do Estado: Mais um dêles terá

lugar dentro de algunh dias.
'

O Instituto Brasil-Estados Unldos é

poás lma socied8 de brasileira, regida pQ,r
diretoria brasílet-a, não é nénhuma agên
ca de in rormaçõ

-

s e .nem nada ern mal'
de dólares

A organização tira das t-axas escola­

.

res e da colabcracão dos sócios as quanti
, .,

as aecessárias 310 pa1gamento do aluguel,
do uessr,al adminil'jtrativo e do corpo de

, professores .

- ,

Dentro de su8:s pOSsibilidades orC}3-
luentárias concede bolsas de estudo € es.ti

. ,

m.u1a o intercamlbio, . artístico cultural,
, Nãc; tern GOl' política, religiosa. J\. ,diretc,-

,

ria C'ue\ a reg", o Jaz Po,l' livre e esponta_
nea voX'tf,1,de, sem, qua.isquer proveitos Q,U,

vanta,gens .

,

Um dos objetivos é setl'l- dlilvida fac.o
recer o dialogo internacional .'entre dois

,
. ,

• povos, como ;vem a Na,ções. adultas. En-
t-.

...

'r
tre as mul�iJ'llas '_realizações: do' Instituto"

:,;' avulta cel�tã:nlente O haver ;propiciado a
, ' , . !.

JJ 110s"a genté:, o dóm,inio de ui.n;;t'�, segunda
.; língua, inst{u�neútà C0l11 o qu�l� inúme-

ros catarinenses se tem feito co,m,preen-
•

dE'l' nos Estados 'Unidos, 'de, lá. trazendo
, '

.

Dick Van Dike

Glynis Johns
-em-

MARY POPPINS
Tecnicolor

De WALT DISNEY

Censura,atê 5 aU0S

•

Ri.lz
às 5 e 81\2 hs.

Sara Montiel
Maurice Ronet

•

NOITES DE CASABLANCA
(EastmanColor)
Censura até 14 anos,

BOXY
às 4 e 81\2 I1s,

Terence Morgan
Jeanne Roland

-em-

MALDIÇÃO DA MUMIA

TecniScope - Tecnicolor
Censura até 18 anos

A

BAfRsns
r�,1REITO.
GLnRIA
às 5 e 81\2 hs.

Gildo Gonçalves
Mara Di Carlo

- e1n-

A DESFORRA
Censura até 18 anos

IMPEIIO
,

às 811'2 hs,

Wanderley Cardoso
Wilson Simonal
Rosemary'

- em .._,.

NA ONDA l)O I:í!! lí!: Itt
Censul'a até 5 anos

Rajá
às 8112 bs.

LIÚgi Picchi
Lola Brah

-.. enl-

ESTR.;\Nl!Q, J!;NSQNTltO
Censura até 14 anos \

"
,

"', \0 D�s.JlnbargadOr Marcfrio, M�d",iros"
Corregedoil' ,Geral da J].lstiça do Estado
dt l::iaüta Catar.lla, ten'do el'l1 vista preve
nir a rzalização de atos que infrinjam o

denolllinado Estatuto da Tel;ra e legisla­
ção compleme11tar,lchama é1 a.t.en�ão dos
8rs. Juizes de dir,eito, tabeliõ,c8 e oficiais
do -regist-i'o de,.-.flnóvel:&·pará ',o seguilite:

- .-

, v , "

I -1 Inovando Eln n1atéria de tralls-
1nissão d- Ílnóveis rurais, o Estatuto' da
Terra (lei no. 4.504, de 30-11_64) dispõe:

"Art. 6.5. O imó-vel rural não é divisí
vel em áreas de dimensão inferior à cons

titutiva do módulo dE p,ropl'ÍE\<ade rural.
§ 10. -- Eln caso de sucesslão "CaUsa

mortis" e nas Partilhas judiciais 0tt ànli­

'gáveis, não se po,derão dividir inlóveis
em áreàs- inferiores, às da ,dimfllsãi}, do
módulo de. p).'opriedade rural,

" ,

§ 20. - Os herdeiros ou 'os legatáriOS
q,ue, 'ad:quir:m por sucessão o domÍl1Ío de
imó'veis rurais, nãq poderão div,idi-los em

,

outros de dim,ensão inferior ao módu'l:o
de p ·o,prie,d.ade ,rura.l".

lD;isPondo .sQbre o m-SIno problema
estabelece o decreto_lei no 57, de 18-11-

•

66,. inverbis:'
'Art. II, Para fins de transmissão a

qualqu-'r títulol, na forma do art. 65, da
Lei DO. 4.504, ode 30-11-64 , nenhum imó­
vel rur.al poderá ser desmembrado ou di­
vidido em áreas de tamanho inf,'rior ao

qUOciente da área total pelo: número ele

Inódulos constantes do certif�cado' de' ca
dastro,. )

§ 10. i São considerados nulos e de
nenllum efeito, qUaisquer atos que infl1in
jam o disposto no pres-'nte artigo, l'l!ão

podendo Os cartórios de notas lavrar es

crituras dessas áreas nem serem tais a_

tos transcritos 'nos cartórios de registros
de imóveis sob pena de responsabilidade
dos seus respectivos titulares.

§ 20. � O disposto neste artigo, I�ãol
se apliCa aOS casos em que a alienação da
área s- destine comprovadamente à sua

anexa,;ão ao prédio rústico co nfrontante

de�'de que o imóvel do qual se deslnelll­
bre pc'rmaneça rcolm a área igualou supe
rior ao su módulo".

II - � Módulo, conforlTle a concei­
tU2ção legal é a área da propriedade ru

1'311 que, direta e pessoal t'xplorada pelo
agricultor e sua família, lhes absorva tô­
da a fôrça de trabalho, garantindo-lhes
a subsistencia e O progresso socoi:;}l € e­

conol11ico com a área máxima fixada Pa­
ra cada região e tipo de exploração, ,e e­

ventualm -,nte trabalho, COIn a ajuda de
de terceiros.

A renda do módulo representa, para o

agricultor e sua família mais ou menos o

nlE'Smo qu- o salár�o, mínimo signif�)a pa
ta o trabalha.dor a1!salariado,

1\. área d.o. módqlQ é. expxes?a em. l'l�c,
tares.

Ocertifieado de cadastra, elu,itido :pe ..
lo IBRA r�'gistra todos CiS dados do, inló­
vel ca<;1astrado

Senl apresentação dêsse certificado
l'lão poderão os prQprtetário&, sop, pe,na.
de ':Iulidade, d smembrar, arrendar, 11,1-
po�ecar, vender ou prometr em venda t­
móveis rurais. Em caso, de s.ucessão 'Call
Sa ll1Qrt\s.' ne'nh:qma partUb.a", �nli�ã.vel
OU judiçial, poderá ser 110mologada pela

\
;

,v-aliosa co�abo,ra,ção em muitos campos
da atiV'idac1é humana,

COlne-mol'ando 'O 250. aníversárj., de

fundação ,I;; delver da diretoria agradecer
a todos quanto atrav-és deste período de

alguma forma colaboram para a manu­

tençl:!.Q d,t:sta Instdtuiçâo: As dir�to,rias
presente e Passadas, aos nossos exempla­
res fu'jt'onário admrnlst-atívos, aos as­

ecíado, proressores, a UI). V( rsídade de S.

Catarma que tenl colabo 'ado atravé& da

cornpreensa-, de seu Maf{nífico Reitor O
, ,

Es'tadó que nos apoia ae::avés principal--
mente da Becrrtaría de Educação. O Ins,

tituto Nacional do Livro que nos' tem en

viado p,ubJ..icl"ção em portugues
, Foil' úitímo e não, meaos ao, govêrno

amch'icano, p ',la remessa ele publícajões
que' abastecem nOSSa bilry] .oteca de lingua
iI1g:1esa, IDem �omo pelo oeriódi:CQ envio

di; orientadores de <ensino e de magnífi
cas atrll"õ,es aJ'l·t,isttcCJS Cll\.tlU'aiS. I

Fazemos rmatmente referência a u­

'ma. <ll!l:al1ta fi futura fase, na qual terão, a
tuação', os próximos .dtrigonf.es da J)lstitui
ção.

Teria n-1a corporificlção o projeto
da atual diretoria de cOllstru�ão da sede

própria; só desta nlaneir'l. poderia o Insti

tuto anlpliar sua capacü ade de traballlo
•

chegada ac, nláxÍlno con1 SeUS 432 alunos
e oferecer acomodações nlaif' adeqUadas
aOS ,as,��iados, professoJ'e:,:" .funcionários
e alunos'

"
'

)
•

Solicitanl0s pois .aos nosso sucesso,-

rES que não esqueçanl a concretização de
tal ideal. qlj.e err-bora difícil não é ilnpos
sível.

,
, -'

, "
,

"

3lltoridade competente, sern a apresenta­
ção do cert�."cado, dE ca dastrQ (art.. 22 §
lo. e 20., da lei n0'. 4,947, de 6-4_66,)

Nas escrituras refer antes às transa­
'ções acima ,spe,cificadas é de cautela
O\1.e .sej a. transcrita a cc rtidão de cadas­

t_rf) O;U, "quando ll'lf}:p,Os, os dados essenci­

ais.

III - Para l11.elhcr esclarecimento,
apr:'sentamos abaixo di versos exelll.plos:

1. Fuiano é propriet irio de um_ imó­
yel rural com as seguin1 es áre,as, em h�c
tares, conforme o certi'flcac1o, de cadas­
tro:

Total - 43,5: ill"'XP'orada - 8,0, ex

plo,rável 35,5 ; módulo - 30; número ,de
módúlos - 1,4. - .

O,, imóv,el poderá sel vendido, por in
teiro, a qualquer pesso'l.

Em frações, a alie;nação lIão sfrã. ,.008
sível; ist,Q porque. dividida a ár�a total

pe10 número de méhulos Cada- pa,r1;e teria
a área" de 31 há: v-<:ndida uma fração
com a área de 31 ha, a, parte rern,anesc:!en
te, o;u seja, a diferença' ntre a área total
a parte vedida seria a:lenas, de 12,5, o

que seria contrário ao d'sposto no art., II
e parágrafOs, do d ',creto -lei no. 57

,
'

A proi.bição exposta 1;10 perí0'do. aci-
ma co,m,porta uma elceçã.o: se a aliena­
ção. da á'rea se âestinar éom;:>rova.damen_
te à sua an-xação ao pr§djo rúst�c.o ,eon­
front,allte, desde' qQe o i 1lóvel do qual se

desme�1lbre pernl.aneça (OIU a, árEa �gual
01:1 &uperior ao, selJ módl\lo. '

2. Se as áreas forem ,estas:

�Tc,tal - 295,0; 'ine:xplorada ....,. z,e'ro;

explorável - 295; módU�IO _, 82; llúmero
de módulos - 3,6.

Na hipótese enl' ,eX3111e, O proprietá­
rio, poderá ali-nar o im:lvel a quem qui­
ser; poderá tambélll ali�1ar uma ou duas
frações, cada uma con1 L área 1nínjlna de
82 ha; e poderá vender frações ll1'nores

.aOS confrontantes, desde que ü:bservado o

disposto no art. 11. § 20" do citado decre

to}-i 57.
30. - No caso de um Ílnóvel com á­

rea menor que o módu'o, Üf proprietário
poderá vendê-lo a qual'luer interessado:
o' que a. l-i prQibe é o desmembl'an1ento
oU a c).ivisiS'0 do imóvel f'ln partes merio_
res que o' módulo, mas não a al1enaçãol
de illlóveis já existent's, C0111 área infe­

riof. Poder,\ até mesmo vendê_lo a quem
não seja confl.qJ1.te, des(1e qUE' não haja
fracionalnento; se nâo pU,desse faze-lo,
ficaria à merce do \)-,:>nfroI11tante, que inl

poria o prêço ela sua co ',lV- nincia, O, que
seria ante-social:, o pre prietário cederia
à imposição ou então fi::aria na situação
de donol à fôrça,

4. Sicrano falece deixado para seus

fUnos. um imóvel conl a ár' a de um, Inó­
dulo: esta gleba não poderá ser dividida;
:n.a part.ilha, cada q_ual r�c.ebe�á uma par.
ta ideal, salvQI se Q !móv:"l CQuber a u�1l só
herdeLro. Nennhu:rn obs",á"ulo$, porénl, à

N'enda a terceiro, respeitldas as !€gra,.s su

pra ind�cadas
•

••

IV - A nlaterla <1e que trat� o 1're-
I

se,nte pro;vimento é de 5l'and? importan.
ela, rn€re�,endo estudo ,�tücladoso e aten­
to, a fim de que as Par':,os não venham a

ser prejudicadas co� a,. prática de atos

VisGera.llneute nulos ,e não q,ecaiaUl_ da

confial�ça do povo o serviços da jU$tiça

(
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IdU eOMEMOBA 2& AHOS
o Instituto! Brasil-Estados Unidos, de Florianópo.

,

lis, oferece coquetel hoje a partir das 18 horas, em sua
,

sede, no E<11ffcio Z.áhia ,
, r . .'

Q mEU comemora o seu 25. aniversário de fUnda-

ção, pretendendo reunir autoridades, outros convida­
dos e represéntantes da imprensa e rádio\' aos quais
está dirigindo convite, em seu nome e no da Elnbaixa
da norte-gmencana no Pais. '

,

I
, ,
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•

, ,

,
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O lUIS', ABTIGG .

DIARIO DE SAMTA CATARINA
,..'{ ",'
�

,

,

,

,Florianópolis, (Terça-fei1:a), 14 de fevereiro de 1967
,
,

/
"

, ',-
,

"

..

,

, ,

Ivo Vai 'Convoca,r Assembléia
Para Adaplar Consliluição '

, ,

'A Assembléia Legíslatlva do Estado será convocada
nos próximos dias pelo Governadol' Lv'o Silveira, a fim

,

de funcionar especialmente para adaptar a constitui-
ção de Santa Catarina à nova Carta do País.

Como se sabe, como decorrência de ítem nela en­

xertad.s nas disposições transitórígs, os Estadas dis­
põem de 60 dias, a partir de sua promulgação, para êsse
trabalho de amoldar os seus textos' constitucionais ao

,

que foi recentemente aprOVado, pelo Congresso Nacio-

nal.' Comenta.se que comissão de ,alto nível elaborará
ante-projeto a ser submetido à apreciação do ,legisla­
tívo estadual

•

Cons!rução De 500 Casas Em Criciuma
Dá Início a "Operação-HabilE.\ção"

, ,
)

Foi lançada oficialmente, em têrmos concretos, a

"operação-habitação", após o convênio firmado Entre

a C'OHAB-SC e o Banco Nacional de Habitação, para 'a.
construção de 500 casas populares no muníbípío de

Criciulna, figurando, ,ainda, a Prefeitura daquela cida­

de, ell1 segudda aos entendimentos mantidos com a au­

tarquia. estadual. Sexta tetra última foram ínícíados oS

trabalhos de construção das 500 casas populares em

'bairro mineiro de Crtciuma estando prssentes à cerí,
, '

mônía dirigentes da COHAB-SC, prefeito Rui Hulse e

outras autoridades locais.
,

Toma Posse o Novo Comandanle Da

Capitania Dos Porios De S. I'rancisco
, '

�"jOl: ato do Ministro da Màrinha, foi transferido de
'

São Francisco do Sul para outras atribuições o capitão. \

,de-corveta, Edllei �ascimentÜt Matera, que vinha desem

l)enhanclo as funções de Delegado da Capitania dos
POl'toS, l1aquêle luunicípio..

Passou o Cal"go, na t.arde de o:ntenl, aO capitão Lu­

ci� Tllomazelli, que o eXCitcerá, ,interinamente, até ,que
o àssunIa OI nô\'o titular da Delegacia francisquense,

, ,

capitão_ele-corveta José Vind€mberg Câmara que já' de
. - ,-

sen1pel'lholl, entre' outras, as seguintes' atividades: Ser-

viço de RElações Pllblicas da Marin,ha; Comando do
11flivio-val'redor "Jui'uá", estando atualraente embartca-
'do no n.avio&aeródroiU10 ligeiro "Minas Ger:a�". }!:. natu_

, • ,� -""I/< '" •

ral de Blun1,enau, sendo especializado em eletrôn1ca.
No curso da E�scola Naval" classificou-se eln oitaVO lu_

gal', 11ulna turma de 32 aspil'antes.

DER Vai Parlicipar Há GB Da
Prim;e,ir� Se'mana Dos Transpcrles

-

,
"

f;ol) a orientação d01 GEíIPOT, rea1izar-se-á de 20 a

'27 do corrente, lIa Guallabara, a Primeira Semana Na-,
cional elos Transpol'tes, para debate de- vários prüPle.
nlas ligados, ao 'assulltO.

'0 Departall1el1to de Estradas de Rodagem' de 8fl,n
, ,

ta.' Catarina foi coil1vocado para participar dos respec­
tivos ,trabalhos devendo estal' presente através de téc-

, ,

nicos daquele, órgão
• •

,

BRDE Vai Selecionar E,m Concurso�,
. . . - .

Tecnicos Para o Desenvolvimento

'-Seleção d,e pessoal será feita pelo Banco Regjoilal
de Desenvolviluento Econômico dõ Extrenlo_Sul, par,a,
,ingresso lIa carreil"a de técnico em d,esenvolVimento,

, . ,
-

São condições, para inscrições, idade máxilna de 35 anos

diploma de grau universitário e a,presentação da car­

teira de identidade, duas fotografias 3 x 4 e 'paganlen­
to da taxa de insci'ição, até o dia 25, Constal"á de pro_

'

vas ,escritas, a serenl realizadas no dia 12. de março pró­
ximo. Os aprov,ados nesses test.es passarão, enl seguida,
pelos exal11es ·lnéclicos e psicotécnico., M:aiores illfoíl'ma_
çóes iler:ã,o ,prestadas lIa sede do B.R,.D E:, à rua Lacer. ,.

da C'OUtillho', nr. 21.
.

, Escola De Adminislração e Gerencia
Inicia Provas De Habililação

•

,

,

'C,onl a prova de Portu,guês, às 19 horas iniciou-se
ontein o conCUi'sO de llabitação à primeira série do' ci­
cIo básico do Curso de Graduação de Administração da

Escola Superior de Adnlinist.ração e Gerê�cià.
,Amanhã, no meslnol horário, os candidatos serão

submetidos ao exame de Matemática.
Já, a Fac\lldade de 'Ciências Econômicas r,ealiz·a de

, . '

16 a 22 d9 corl;ente exalnes rvestibulares em se,gunda
chamada, para ingrESSO nos cursos de Economia, Con- '

tador ,e Adlninistração. As' inscrições continuam ab,er­
tas encel'ràlldol-se ,alllarihã.

Prefeito Elogia Trabalho Do Presidenle
,

, ,

Da Comissão Orgallizadora do Carnaval
I '

o radialista Acy Cabral Teive, presidente da COM

nlissão OTganizadora dos Festejos Carnavalescos, re­

cebeu mensagem de agradecimentos do frefeito Acá­
cio Santiago.. clue destaca a sU,a conduta, naquêle gru-
•

po de trabalho e acentua, à certa altura: "É-me grato
pOl' outro lado, ressaltar a man,eira illteligente team que
se houve V. S,a. na pl'esidência dessa Comis,são, no acêr

,

vo das providências que lograram a realiZação dOl nle ..

lhor, carllaval dos últ11110s tenlpos l1esta Capital, envid!J,n
do esforços para que nada t'altasse às Sociedades e às
E.:!colas de Sa�ba, o q�e, l"ealmente, constituiu a razão
<Ie S8t rIo 1)rilh��11tisll10i do::! folgLlêdos Ci11'u[\v'.I1esco·s". "

, ,

,

, ,

••

,

•

Recolhimenlo à Previdencia: Nova CUil Sí

I
,

Não mais poderão. ser feitos recolhimentos à
vídêncla SOiC1a1 nos modêlos utilizados até jan:eitQ
timo, A partir de 1. de fevereiro, sob pena de :tl.ào
tação., as importânctas deverão ser entregues, at
do nõvo modêlo de Guia de Recolhimellto. O pr'à�
coa-se no. próximo. (lia 28.

•

•
, ,

"
,

,

• •
,

•

•

•

" ,

no mesmo sentido. comprar os mesmos bens
,

'

"Mas, de,outro lado", con- com menos dinheiro, pas-
tinuou, "ajnedída teve efei·' sando a "confiar mais na

tos positivos, como os de 'moeda nacional".

facilitar o transporte de di-
nlWiro para as agências,' MEDIDA FOI OPORTUNA
bem como, maior facilidad,e

, nos trabalhos contábeis, Para o Presidente do
,

no Estado de' com a diminuição "de ze- BDE, a medida da Institui-
,

Santa, Catarina, fez Interes- ros", ção do nôvo sistema mone-
,

santes" declarações à nossa,' Respondendo a, uma inda- tário foi oportuna, ressaí-
, )

. .

reportagem, em entrevista". gação sôbre se o efeito psi. vando: entretanto que "de-
• , " I

exclusiva que concedeu' a colõgleo da medida, 'prece- veria ser precedida de um
,

'

"O Estado". nizado pelas autoridades, aviso na sua Implantação, a'
"

,
"

'

traria reflexos positivos, dis- fim de permitir uma adap-,
,

'

CONSEQU£NCIAS IME- se o Presidenté do BDE tação mais facilitada' das
DIÀTAS PARA BANCOS que "naturalmente êsse efeí- casas bancárias e, do públí-

'.. .

to se fará sentir de ímedía- . co". Esclareceu, que; a mu-

to como reflexo. benéfico' dança' da moeda pelo cru-
,

para � os estabelecimentos zeiro nôvo "é um, forte ín­
':bancários, pois I

os depésí- ' díeío de que o, Govêrno bra­

,tos aumentarão ínevítàvel- sileiro já conseguiu centro­

mente, como já vem ocor- lar o.'movímento' Inflacío-.
rendo Ina Guanabara, em ra- nârío, ! estabilizando o 'valor

'1 I ,

zão dé dois,motivos: o de- monetário",
, .-�

sentes?uramento de pou·
' A des\i]alorização da nos-

pànças guardadas em casa, sa moeda, 'no entendér do
e a troca de dinheiro, atra· sr, Jacob Nácul, igualmen·
vés dos Bancos, para gao te "foi Opol'tllDa, e correta,
rantir'! o ·seu valor monetá- uma vez que a medida é de­
rio". 'Além disso, ,o ,Público corrente da intenção do
sentirá um surpreendente Govêrno em fortalecer' à

,

efeito psicológico, pois pas· nossa: moeda", adiantando
, . . ,-

sará· .

a notar, que' poderá que "se a desvalorização dQ"
.

," ( .

,

.

•

�

Dizendo que de uma for-
,

ma geral, foi "oportuna e

correta" a medida que íns­
tituiu o cruzeiro novo, O sr.

Jacob Nácul, Presidente do

Banco de Desenvolvimento
do Estado, atualmente'. na

,

presidência do Sindicato'
,

dos Bancos

,

,
,

A instituição da' . nova

moeda "evidentemente .trou­

xe algumas düiculdades pa-
ra os serviços bancários",
disse o sr, Jacob Nácul,,

,

"em razão da forma a}>rup·
, '

ta e inesperada de sua de-

cretação". Adiantou que es,
sas djficuldades, como é
fácil de se ver, residem na

llecessidade de uma revisão
total nas contas bancárias,
para atualiz,á-Ias ao ',nôvo

sistema, bem como ao, tra­

balho
,
de modüicação, das

;

.

-

'>

máquinas 'de cÓlJtabilidade,

"

(
,

, ' '

""
�

. �

Quanto.à elevação 40 pre> As constantes chuvas sôbre o terrrtórío \catarine
r

ço do dolar, disse o Presi- continuam, tornando precárias as condições das r'
dente 'd,o BDE "que fo� uma vias, especialmente para o, Sul, onde sofrerain in!
medida necessária, pols o rupção total ..
valor até' então: vigente . já O Departamento Naciónal de Estl'adas de

,
.

não correspondía à realída- gem, através do 16 D.R.F., interditou vários des tree
de", Prosseguiu afirmando da BR-101 e alertou sôbre o estado de outros, adve

que se pretendeu com a ips. - "do CP motoristas sôbre a necessidade de observarem J
,

,tituição "da nova moeda, máximo cuidado, ímprímíndo aos seus veículos velo I

estabelecer a "politica da dade bem abaixo do norrngl, nos percursos que ai
verdade cambial .o que pos- estivessem proporcionando passagem,
sibilitarâ "'o fortálectmento Também as estrndas estaduais víram.se sêríame

,
-' .

do nosso sistema monetã- atingidas com as repetídgs chuvaS dos últimos di '

rio, pois' diminuirão os ín- ,reclanlando atenções especiais.
,/

vesthnentos de compr;l de ,

dólal'es, como até agora" e
"

que, de outro lado, detenni-
\

nará "um es'tímulo à expor·
tação e, de l)utra ,parte,
uma restrição às itnporla­
ções, COIU o que ganhará a

nossa balança comercial.
em virtude da"poupança de

,/

cruzeiro tôsse posterior à

ínsãtuíção do cruzeiro nê­

vo, os reflexos daí determi­
nantes

-

seriam 'violentos,
,

desmoralizando a nova moe-

da",

ELEVAÇÃO DO PREÇO
DO DOLAR

divisas".
,

'

.... - .. \

,

,

,
,

,
-

.

.,_
,
, ,

,

Herculino,
"

o Deputado João
I

da AlemanhtO, onde se

•

,., .• � .... ,-I
,

'

,

• •

,

• -

•

,

em ,carta enviada Vinte e um
"

palses
, '

encontra, in,formou.a um cor� americanos aprovarClm sábaco à noite .. e osSiharqo.

hoje, o primeiro tratado regional que afasta de umarei igionário estar recolhend'o ,bom mat�rial sôbre ,po-

lítica trabalhista, que·servirá de subsídio'oo projeto
dó ,programa definitivo do MDB, que poderá ser vo-

I
'

,•
, '

todo já, na próximo conven.çõo naciol101.

O líder opos·icionista estenderá :sua viagem à- In-
. 'c' • \, ' . .

glaterra e à' Itál ia; ohde pretende - com,pletar sel,l ltrq-
r._. ,'!� ._

",
,

,
.

.
I. ' �

bolho, ,porticy�,oF'men.te, na primeirci,. onde entrará' cli-
. ".

'

retamente ' em'cantata com' os I íderes I do '. Po rtido Tra-
, ' ,

•
,

bQlhista inglês. Pretende' ain;da, �m seu r'egr�ss�, ,co-
. '. .,

Iher os elementos finais 'no Chile, que, a exemplo'da
'

• " � )

.i:':
" A

Itália, representa um forte número do t�abal!hismo
•

cristão.

TRABALIIISMO CRISTÃO
,

,

O sr. João Hercu1ino ha·
via anunciado

,

há m,eses a
,

sua viagem à, Inglaterra e à

Itália, por entender que a.

experiência triabalhista da­

queles países ,poderá ser
,

,

muito útil ao movimento
,

existente no Brasil e que
, hoje' se ençontra é}ntorpe.
cido por fôrça da conjuntu­
ra politico·revolucionária.

•

Entende o pal1amentar mi·
neiro .que a ,linha do MDB
foi descarecteriz,ada nas úl­
tunas eleições, assumindo
umf!, oposição clássica, ' isto

J ,
• ,

é, apenas' de sentido polí-
tico, sem nenhUlll' conteú'
do ideológico que O identi·
ficasse solidam,ente com as

aspirações trabalhis�as.
Acrescent,'l o

.

sr. João

Herculino que, uma vez de-
, ciQida a consolidação do

MDB, êsse deve assumir a

:;ua vocação traballlista e

não se perder nas lnano­

bras o}:1osicionístas infrutí­

felj'1s, 110 velho modêlo lIde­
nista, apenas pal'a travar
os passos do Govêrno e

projetar nomes no panora­
ma politico. No seu ponto
de vista, o MDB somente

cl}ptará, a irrestrita con·

fiallça dos trabalhadQres se

(Ie fu,to (1.el' ;1, dir�,tl'ii1i, i[o

amplo região do mundo
. ",' .

as experlenClas atômicos

co.m finalidades bélicos, assim como o fabricação;
posse ou uso de qualquer tipo de armas nuclear..

/

o ,"Trat,ado Para o Proscricão das
,

Armas Nu-

cleares da América Latil1a" representa
,
,

o esfôrço de

mais de três anos d'e contínuo trabalho, que cu,lmi�
,

'nou no México, depois de longas e 'árduas discussões,
na aceitação, pela sessão plenária d,a Comissão Pre-

,

,

paratória Para a, Desatomização da América Latina,
"

dos dois últimos artigos e um Protocolo adicional.

trablhismo à sua linha de RUSK EM BUENOS AIRES ta,ntes por Armist�'1d SeI·
den Jr. democrata de Ala-atuação.

'

Assim, .

ant�s' do.
critério meramente político,
deveria orientar a açãç, do.

•

�artido Q critério prpgr(1"
mático do trabalhismo,',

mesmo naqueles pontos que
"

possam resultar em
>

capi-
,

talização política para o

Go.vêrno..

WASHINGTON � O Se- barna, e William Mailliard,
republicano' da C,'1lifórma.

J

ABANDONO
,

,

cretário de Estado norte-

americano, D1'111 Rusk, paI"
tiu ontem para Buenos Ai·

res, onde presidirá ri . dele·

gação de seu!país na Confe- Segundo uln con1unicado.
rência dos Chanceleres da do Departamento de Esta·

OEA" do, espera·se que os delega·
Rusk, além de chefiar a ' ,dos à Conferência ;'ldotem

delegação norte-americalla mOdifica,pões à Carta da
na conferência, Clue iniciará OEA, destinadas a reforçar

,

quarta-feira o.S s'eus trab,'1' êste órgão e li incluir com
. .' I

lhos, pI'esidirá tamooln a mais vigor na Carta princí·
11." Reunião Consulta de� pios da AI�'lllça para o Pro·

Ministros de Relações Exte.- gresso.
riores, que se realizal'á logo A Reunião Cons1+ltiva Mi·

depois. nisterial 'estudará a ordeln,
,

do dia do encontro dos Pre-

Os demais delegados nOl'· sidente:; doS países do He·

te-,'lmericanos à Conferên" misfério. Ocidental, atual·
,

cia dos Chanceleres serão Inente em 'projeto, sendo
Edwin Mar·tin, Embaixadol" ainda possível que se fi·

na Argentina. Sol Linowitz, xem a data e o loc,"!.l da reu­

representante na OEA, e nião de cúpula.
Lincoln Gordon, Subs'ecre· O Pl'esidente L y n don
tário de Estado Pata As· Johnson anunciou, em dis­
suntos Interamericanos. Os CUl"SO pronunciado. no Mé­
três diplomatas serã0 tanl- 'xico, enl abril de 1966, que
bém os prinçiP�is cOl1se·, estava disposto a partici·
lheiros de Rusk na Reunião par de uma conferência dês­

Consultiva Ministerial. te tipo, com à condição de
,

O Senado sel'á rapresen· que fôsse prePJ8.rada cui-

tado 11,'1 delegação por GOOI" dadosalnente. O co.munica-
. ,

ge Smathers, democrata da do do Depa.l'tamento' de Es·

FlÓl'ica, e �oul'ke, Kicken· ,taq.o recordl} que estão sen-

100peI", repUblicano de Iowa,. do realizados traqalllos p'1'0"
(J tl, CÚlllUl'tt e[e Rel)rell011' pa:ruLÓl'lo� l� ()E.\.

,

REFORÇO À CARTA
•

•

,

..O Deputado. João Hercu-
,

lino o.bserva ainda que hou­
ve nas últimas eleições .Uln

completo abandono das
áreas trabalhistas, em par�

, ,

te devido ao clilna de so-

bressalto . politico, em vir·
, '

tude da ameaça G_e cas-

sáções e 'o.utras violências
contra a oposição, o que ex­

blica C? grande n1.Ílnero de
votos em branco.

,

,

Considera que o· nôvo

programa do:!MPB fará o

partido se reencontrar COIn

as massas trabalhador,'lS, o.

q�e poderá torná-lo podero­
so em pouco tempo. 'Para

,

issO, sugere- a re-al·ticuIação
do ,esquema sindical, que,

sempre foi núcleo eleitoral
, "

do PTB e cuja área perma-
nece vazia, por não ter a

ARENA COlld:iÇóeS de pene-

,

/
,

,

Aparel'hagem Para Raio X De Blúmena
Chega Da Alemanha Nos Próximos Dia

, .)

LnfOl'maÇões da S�cretaria da Saúde dão conta,
que já se encontram a caminho de ,Santa Catarilla
peças encomendadas à Alemanha e que se destinan\
adaptar o apa1',élhol de Raio X de Blumenau à 11oVa't
clagem daquela cidade. A provídêncía determinada

,

lo Secretário Moniz de Aragão vem dar solução a Dl
blema que se criava naquela cidade.

Por outró lado, informou tanlbém a Secretaria
Saúde que o Hospítal do rnunínípío de Nova Trento

,

verá receber nos próximos dias um substancial au'
'para as obra , de sua recuperação. A ajuda àquele es ,

,belecimento hospitalar foi decldída em despacho
Governador Ivo Silv,eira com o Secretári., da SaÚde
Assistência Social.

,

,

,

Chuvas Prejudicam o Trafeg,Q
Em Toda Sanla Calari,lta

"

Trânsito Da Capilal Vai Ser Exam�na�
Por Comissão�£speéial I

Comissão,l"eunindo repreSEntantes da Secreta
, ':$1 .

da Segurança Pública D,V.T.P. e Conselho ROdoviá
do Estado exanlinará, �m profundidade, a questão
trânsito público e o, problema 'do ,estacionanleilto de

\ '

,

eulos ell1 Florianópolis.
,

Espel"aln-Se medidas que, de fornla efetiva, trag
soluções capazes de colocar o aSsullto em têl'mos

a,(!W,âÀ.q".:r:;cáliqJll9: A Cidade exp:;tndiu-se, .nãa fnco.llt
do,"a' contrapàr1ida ''dó 'a1:l1Ilen�'0 i'azo�r;1elln'e�t;e ::çro,

"

clonal dos meios de escoalllcilto O tráfego de vele
constitue-se hoje, lIa Capital catarinellse, unl, tenla

,

'

maior e mais urgente atualidade, a peclir p�'ovidên
,

cujo alcance não se perca 110S estreitos limites do e
- ,

mero.
, ,

Urge a gI'ande e duradoul'a solução. Que'
sem mais tardança! ,

Formar um ,grupo de trabaillo já foi Uill

/ ' ,

Governo Aprova Orçamenlo'··De ,Varios

Orgão$ Da Adminislràção Estadual
O Diário Oficial do ,Estado, eIn sua ediçao do

10, publica decretos do Chefe do Executivo, aprova
,

os orçamentos de diversos órlgiãos da, adll1illisti'ação
tadtial :para o exercício financeil'O de 1967.

Foral11 ,aprovado;s os seguintes orçalnel�tos,
fixando receita e despesa em iguais valoi'es: Ul>ina ,

Beneficia,mento de Leite - UBL (NC1'$ 343.221,0(l);
,

partamento Estadual de Caça e Pesca _, DECP (N
'

132,008,00); Instituto de Refoi'nla AgI'ária de Sa

Catarilla - IR,A:S,C (NGr$ 312,500,00);, Fundação VI
José de Oliveil's, RanIos (NCr$ 135.100,00); Departalll
to Estadual de Obi'as e SanealI1ellto.- DE'OS (NCr$,
342,500,00) e Fundação E'duca�ional Sant.a Catari
(NC'r$ 2.500.000,00).

Câmara ,Ini,�,a Nova Legislatura
Ouvindo Me'nsagem do Prelei,lo

•
,

,

A Câmara Municipal de Florianópolis ini·
na, noite de ontem seu período de sessões da íl",
Legislatura. Na oportunidade o Prefeito Acácio J�I
,tiago ,apresentou M,ensagem expoi1d€l seu plano

, ação paro o corren'te exercíéio.
Preliminarmente o Prefeito do Capital, tes

dendo o saudação que the fêz um dos membros
Legislativo' munic.ipal., disse' de sua disposição
servir ao município de' Florianópolis, i,n:forn1o
que o seu trab,alho importa na preàcupação cons,

te estabelecer para o capital cotarinense' o) poli
administrativa qL:Je vem segui'ndo, no fiel CUI

mento de seu mandato.
A sua Mensagem, documento dos mais irT1

tantes, expres,sou a real idade admini'strativo � do
feitura Municipal d'e Florianópolis..

,

,

D. Afonso Co,munica Ao Governador o
Inicio Da Campanha Da Fralernidade

Com o objetivo de comunicar o la,nçamento
Santa Catarina da "Com,panha da Fraternidade'
sitou na tarde de ontem o Governador Ivo Silvei
Arcebispo Coadjutor d'e Florianópolis, Dom. Af.
Niehues.

,.

Na oportunidade oquêle prelado., ogrod
também os co.ridolênci,Gs enviados pelo Chefe do
CLltl\ró (;lUOildlo) cl .... fOlI€l,;ill1ellto <Jw �uu prolerlito,',
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